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R,gistado no Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP) 
OI RE TOP-SECRETÁRIO: 

ÃNf\ XX\'111 --------------- ----------N o va lguass6 (E s tado do Rio), Domingo, 10 de Setembro de l'l.!J.!J 
LUIZ DE A Z E REDO 

Brilhantes as solenidades da Semana da Pátria 
N. 1.113.!J 

O Desfile da Juventude · Solene a inauguração da Escola Municipal Prof. Paris e a do Ilispensari~ São José· A criação 
da Biblioteca MunimpaI · Sigmficativa homenagem da Municipalidade á memória de Silvino da Azereào, noJso saudoso diretor 

O encerramento das solenidades da Semana da Patria, quando se fez ouvir em eloquente discurso o dr. Carlos Cavaco 
O governo municipal, a 

exemplo do ano p21,aJo, 
organizou e frz cumprir um 
rrograma d; que CC'n<tavam 
várias solenidade, comemo­
rativas da Semana da Pátria. 
E o brilhante êx,to com 
que foram elas coroaJas e 
a repercu,são que tiveram 
no Município, dizem muito 
bem, como teve oportuni­
dade de acentl'ar o sr. In­
terventor Federal, da sim­
patia, da compreensão, da 
solidariedade que existe en­
tre o prefeito dr. Bento 
Santo, de AlmeiJa e o povo 
de Nova Iguassú. 

A administração de s. 
excia. vem procurando re­
solver, de feito, com a me 
lhor vontade, os princip,i, 
problemas do Municipio, so­
bretudo o na instrução, que 
lhe merece cuidado e<pecial 

E' prova eloqurnte do 
que afirmar;.os a rrcente 
inauguração do novo. pre­
dio da Escola Municipal 
Prof. Paris, instalada com 
todo o ccnforco; a criação 
da Biblioteca Municipal e 
a iniciativa, digna Je todos 
os louvores, tomaJa no sen­
tido de se cnnstru,r, l>reve 
mrnte, o G;-upo t:,~0L1.r. 
E' conheciJo de todos o 
c•forço de s. , xci, , o sr 
Prefeito, desd= o 10,u·~ de 
sua adrr.inistraçãc, paca tor­
n:r realidade a maior a•pi­
ração dcs -nuas 'JL J • _ 

Pois bem, agc,ra, depois 
da aqui, ição p la Prde • ,ira 

do terreno necessario e do 
olçamento da rua 13 de 
Maio, onde êle está situado , o 
governo do Estado pÔ1 à 
di,posição do poder muni­
cipal a importancia de . •. 
300.oco cruzeiros para o 
inicio da construção do Gru­
po Escolar, o que constitue 
um fato deveras auspicioso 
para Nova Iguassú. 

Ccnsoante a notici, já 
publicada neste jornal , o 
primeiro dia Ja Semana da 
Patria fôra comemo~ado em 
Nilopoli<, com esplendida 
,e,~ão civico-lit~raria, e o 
segundo em Queimados, com 
uma concentração escolar na 
Proça Peregrino de Azevedo. 

Domingo, na parte da ma­
nhã, é que se realizou nesta 
cidade o imponente Desfile 
da Juventude, com a parti­
cipaçãode milhares de alunos 
das escolas particulares, es 
taduai, e municipais. 

Antes do deshle pela rua 
de Bernardino Melo, o sr. 
Prefeito Municip,I, em com­
panhia do prof. Mario Cam­
pos e demais autoridades, 
passou revista às escolas for­
madas nas ruas de Floresta Mi 
r,nda, Antonio Carlos, cel. 
1\lfr~do Súares e Jr. T1b,u 

O dr. Bento Santos de 
Almeida e sua exma. espo ­
sa, d. Heliete de Alme1J,, 
presiJrnte d~ L. B. A. n~s tc 
Munic:pio, ,companhados d , 
auto ridades mun1cipai~ e ou 
eras pesso 'ls grada-;, as,isci 

;==================----_:-_-_-_-_-_-,:-_-_-_--: 
BELO H0R IZ0NTE.Doenças Pulmonare,-Tuberculose 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
Aceita clientes p:i.ra trat mcn t·J s,rnatorial. l>l informações, 

, w nrta, qu 11r.C solicitada~ 

Cons.: Carijós, 218-2 - Das 3 ãs 6 - Fone : 2-1406 

Sih·ino de Azeredo. inolvidá\'el fundador do CORREIO DA I.A· 
VOURA e iguassuauo ilustre, cuja memória o govêrno. municipal 

ao:aba de homenagear de maneira muito e,pressi\'a 

ram ao desfile do• escolares 
dos e o rê tos armados em 
frente à sede do clube Fi ­
lhos de Jguasiú. As escolas 
e outras org.a,z,çõ , s desfi 
lor,m na seguinte ordem, 
;enJo muito aphudidos por 
num e, rn , 1~ p ~s~oi~ à su2i pas­
sagem pelo lool o n.dc sr 
encontra vam os autoriaades: 
T,rn de Guerr>, Corpo Es­
portiv , , Escoteiros Ferro 

(t.:unclue na página seguinte) 

Prof. Paris -- pre­
cursor e 

animador 
grande 
da ms-

trução · neste 

nicípio 

Mu-

Na inauguração da E.cola 
Municipal Prof. Paris, pelo In­
terventor Federal, o prefeito dr. 
Bento Santos de Almeida pro­
feriu O seguinte discurso : 

.\ data de hoje !icará assi­
nalada na lli~toria do lllunic1-
piu de ;>;ova lguassú e será 
eleroa mentc IL'mbrada. pelo 
povo iguassuàno, pa rticular­
mente µcios habitantes do dis­
trito de Bcttord Ho-.o._ 

.:\t-; uuas inauguraçoes que 
'"· excia .• sr. Inter\'Cntor._ nca­
h l de \'azer. o amhulal6r10 da 
Le~iào Urasilcira ~e Ass1~~~a­
<·ia e O uo\'o pred10 da 1..,~co­
lu Pt·or. l'ariK, rf'prescntam 
e.lua, velhas uspiraçõ~s de~tc 

1 povu hom ordl'iro e lahor-10-
~o. I>ois passos hH'A"OS l'oram 
dados lloje. no t_erreno -~ª 
P<lucac;rw e d,t ~audt·. neste 
~istrito, proporcionanlio-nos a 
honra de, ussim, podermos 
,,o}aU01ur, ~e liem (llli~ mo­
dP~ti1rot'nte, no \'listo . l;. 1~a-

i tn-'1ti,·o progralil .i adm11u~ti ~-
1,, > qtw v. px_,._ a. yern reall-
1:Jndo em _ wdo u h~hLdo. 

domingo último, na ru~ de Bernardi ,o lldo Aspecto do imponente Desiile da Ju\'entude 

1 " f-klfor,t Roxo. corn uma P~­
ulação de c~r<''l do no\.:u nul 

1 hnbituutc,, ocupa, presente-

A LA PI S ... 

A IMAGEM DA PÁTRIA 
rfo~fo;_e~ 

ts o scngue que vibra em flOHGS veias; 

Ês a chama que anima a nona vido ! 
L,r,p,,/do Vu,hudo 

,\ Pátria não é sómente o território; não basta amar 
o céu e as arvores. os rios e as montanhas, as lontes que 
constituem, por assim dizer. o corpo. é preciso ama::r°~. ho­
mens. nas suas obras imortais que constitu_em a .•5 _?"ª· 
que é alma das nações. - dissera Coelho l\eto. o 1ns1gne 
romancista de "0 Paraíso". , d 

o auri-Hrde pendão tremula no \ elbo Mundo, ao la. o 
das forças aliadas, numa demonstração ~loquente. de espm­
to de sacrifício e de disciplina. no repud_,~ ao naz1-f~11smno. 
em desafronta aos nossos queridos patr1cios sepu o, o 
!UI1do do oceano. . d · ·>·> 

Não precisamos recordar o entus1!1~mo .º. po, º· a -­
e 2;; de agosto ultimo, nas cerimomas cn·1co-relig10saso:1:~: 
consagradas á entrada do BrasU na g_uerra_ e ao delen­
Soldado. na mais altiva sobdariedade. ás naçoes que 
dem a Força do Direito contra o D1re1to. da F?rça. edi-

Essas comemorações, de ardor c.1v1c?,. l?.ram, prencdida 
das da tradicional "l'orrdid\iº ~~a~ ~:Ji!:~~ 'd:'ú~~rara-
maratona, com a tocha a , er . Grande do Sul 

pes, n~,0~~ia~ Pa~~ .. t~i:;
1
r;J!~c~fti~~f.bomogeneid.~t{ ã~c~~! 

de comemorar a "Semana da Pátrta . com ~ E:~~ai8ç 
grandes movimentos em prol da :ir~~rç~º~ªe º.,uC::rra, · merece 

Como .corotár10 ao nosso 
O 

de ci\ismo. sob cre-
especial registo o imponente espetáfulD ,me da Juventude 
pilosos aplausos. representado pe o es 

Brasileira. de todos os recantos da Capital 
Milhares de pessoas,. . . limitrofes ocorreram em 

da Republica e dos. muruc,plOS <leriam apreciar e ova-
massa ás ruas prmc1pa1ds, en·\·?a~.e fr~anadas pelos mesmos 
cionar a hrilhanle para ~ mi 1 - ' á Mãe-Patria. 
sentimentos ele amor ed 'ctenera.~~"ros de!eosores da nossa 

Os garbosos sol a os, i ~ nossa soberania, descen­
Bnndeira. sentinelas ª"~nçadas da das bandas marciais. pa­
dentes de Osorio e Caxias. ao som da vitória contra os 
reciam dema,nda_r o ~otemi/~~ino;::i absoluta conliança no 
execrandos tascmoras de ' er. 
porvir. - L' · das r 

Soldados das Naçoes ~· 
0

~ brilhante efem~ride da 
A Hora da. (ndependen~\8' f . olenizada com as verti-

emancipação poutica do Brllsl . o, s - . ) 
{Canclue na última pagina 

·meiro contacto, em sole­
mente. o terceiro lugar entr.e o. pr1 iicial. com alunos !l 
os distritos de Nova lguassu. mdatd·:sº das escolas do Mum­
Possuindo urna de,:ts!dade es- me~ 1 e êsse pl'imeiro contac­
colar ete,·ada, conlorme. ates- f~P~~ realizou na Escola Prof. 
ta o movimento de mat.nculns p ·, ·\ssistinclo a essa sole­
nas trt>s escolas mun1c1p.a1s. ªJ!cte· pudemos obser\'&r o 
bem assim O das estaduais e Ilt f O 1l dedicaçi'io ~ O zelo 
particulares .. era precJ'~a~f~ ~;c~~~u~dil'ei,; do prole

1 
·~º~:: 

pa rar eôsa rntanc,a. ·º . do dessa unidade esco.ª.'·1 d 
o dis trito ele um r,red10 coo , . como o ele,·ado "" e e 
lorta ,el e em perte1ta~ con- '\~ aro intelectual dos atu: 
d1ções lli" •~mcas. c1ubo1a ;,cJ° ~o -p que entretanto. ,e l)l'O 
U 1areac1f luxuosa. de mo O ~, , em um ambiente ma• 
a 1, li' cm auxilio dos eslorços cessuª;Jo de evidente tlescoo­
do proressorado e incentn'á- ?oer1o material e hii,:ienico. . 
lo na ,·ontinuaçào d<? -sa~ros- Tal rato causou-nos o ~a;: 
sauto mbter do_ mag1ste110. • i•o[undo pesar e tez ~as~ 

1•111 1!1 de a bril cio ano_ pas- ~ nosso espírito. e 111 cr1~u 
satÍo. quantlv. ,·.omeroora~,~~ 1 ~!izes, a idéia. de pbopl~~~f; 
pela prnnc1~a , czd:F n t:li- nar a essa plêmde ,, 
admim strU\'U-0. a u a na ,., · . h:) 
da de s. exc1a . . o sr .. Prel:it : (Conclu~ n:-t pázina !',\.'guia 
dente da R~pulllil':t , tivemol:i 

~l!TH RJTISMO·GOTA·l!He:~; 

11ffl.ã.i1Hi~ _ ~ .. 
:.OSCO GlffOI" &CIAcR"' <Dl ... f0, t 
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Brilhante s a s sole nidades dª··· 
(Conçlusão da 1• pêgina) 

vi,rio,, L,gião Brasileira de 
A,sistencio, Grupo E,colar 
lüngel Pesu na, E,colas Es· 
u du, i• Gini,io Leopoldo, 
Giná,i~ S,nto Antonio, C ur­
••• lguas,Ú, Ginásio Prolis­
,onnal de Nilopo lis, C urso 
s,nto Antonio, E.xtcrnoro 
Fluminense, Escob João Ba-
1i,u Escola Humildade e 
C , rid ade, lmrituro Filguei• 
ras, Escola Brasil, Escola P a­
rc q uial S. José, Curso de 
Pedro li, Lar de Jesus e as 
Escolas Municipai•, demo­
rando o desfile cerca de uma 
hora. 

serie de medidas praticas, 
co:no, por exempl_o, a com· 
pra, por in1ermed10 da Co 
misc.ão ExC"cuuva de Frut.i~, 
d, ~arte da saira que não 
tenha sido exportado. 

As importantes declara 
çõcs do sr . Interventor _fo 
r am recebidas com cntus1as 
m o pelos iguassuanos, cujos 
recursos emp regar am totol­
m cnte n o desenvolvimento 
da citricultu ra. 

,el(o!:.1J11, cnngratu/11r -mr, tf:4-
·"v,onfnll', cr,,11 n povn i~u,1S· 
~w1110 p, lu mngnifico f"'f,/emtor 
qu e us cu1ocl,:r,su,am , 1'!r1q1u1t 
te l.l ftsiado dos 5-n1/rmo1!ns 
p alrtolic1JS que p11 j>mrtlnam 
sobrr q uuisquer outras ,~o ro .. 
,.a,tlo de todos os habllanlt'.-, 
des te .llunicipio. 

O comt,arrcimt,,la e,n m 11ssa 
a , ... ~as f,,tihdarlc.r;; e o entu.­
iustico aplau~o com que foram 

cnromlo., os ,sfrJt (O~ duqutlo. 
que cot1Cfl1't'1'llm dirdamnli• 
com inttli,:1'rtci11 e hr1a t·o11(adc 
pura o ~eu m mor brUh1,ntismn, 
fXpressam muis do q ue curr 
nhosa adesiio ao cont·ite que 

Ap6s a partida Ja comi· 
tiva go vernamental, com 
destino a Mag;, e d a hora 
do arte do s alunos d as <>­
colas municipais, o povo de 
Belford Roxo ofereceu u m 
churrasco ao sr. Prefeito, 
prestando a s. excia., por 
essa ocasião, expressiva ho· 
rr.enagem. 

Silvino de Azeredo -· exem­
plo palpitante de extra.or­

dinária, operosidade 

1'erça-!eira, ás 20 hs., na 
sede do E. C. Iguassú, reali­
zou-se uma sessíio cívico-lite­
rária com a colaboraçilo dos 
colégios particulares de 11:o,·a 
Iguassú, assistindo a essa so­
lenida de da ~emana da Pátria 
o sr. Prefeito Mun icival. 

No dia 4, cm Belford 
Roxo, houve a ina1•guração, 
pelo sr. Interventor Federal, 
d o Dispensario S. José, da 
L. B. A., quando discursa· 
ram a prof•. Azaléa Maldo· 
nado e a aluna da E.cola 
Técnica de Serviço Social, 
Eugenia Sar.dc Peres, e a da 
E•co la Municipal Prof. Pa· 
ris, o bra esplenciida da admi· 
nisrr>ção dr. Bento Santos 
de Almeida, com capacida- Quarta-reira, ás 15 hs .. o dr. 
Je para 350 alunos. Bento Santos de Almeida as-

D epois do hasrcamento da sinou, em seu Gabinete. o de­
Bandeira e do Hino N acio- ereto criando a Biblioteca Mu-

i d 1 1 d 
nicipal, dizendo s. excia. da 

11ª canta O pe, os_• u nos as rntençã o que tinha o govêrno 
c,colas rnumc1pa1!, _usaram municipal de estimula r, prin­
da pa'2vra o prtÍr1to dr.l cipalmente entr e os escolares 
Beoto Santos de Almeida o e estudiosos iguassua nos, o 
cel. José Lopes de Ca,tr; e gosto pela leitura sã, elevan-

d
. do, desse modo, o grá u dos 

a 1re_tora da escola, profa I seus conhecimentos. 
Aurelia deSousa Braga. Em, Usaram da palavra, n essa 
seguida s. excia., o sr. Inter- ocasião, pondo em relevo a 
ventor, córtou a 6ta simb6- 1~portanc1a do a to_do sr . Pre­r !.eito, o cel. Sebastiao Hercula· 
1ca : percorreu, e'!l c om· no de Matos, o sr. Luiz de 

panh,a do sr. Prefeito e de· Azeredo e o p rol. u tacílio 
mais autoridades, todas as Chaves, em nome do proles­
de pendencias da es~ola não sor!'do m_u nicipal. 
es d J 6 · · ' e às lo bs., na praça de 
. con en ° • tima impus- J oão Pessô , , houve uma de-"º que a obra lhe causava. monstração orfeônica pelos 

Acompanhavam umbem o alunos das escolas municipais 
interventor Amaral Ptixoto e a s ole1üdade da cremação 
o, sr<. dr. Ad elmo de M de bandeiras._ quando d1scur-

d d 
cn sou o dr. Fernando Nunes 

onça - iretor do D epar· Brigagão, Secretário do sr. 
umento de Saude Publica, Pre!eito. 
dr. Rui Buarque de Nazaré 
- Secretario d o l ntetio r e No Dia da Pátria, houve al-
Jusriça, dr . H eitor Gurgel varada ás S hs. 
dr. H ildebrando de G6cs ~ A' lorde, o dr. Bania Santos 
d_iretor do Departamento N a d• Almeida, acompanhado do 

1 d 
ohos autoridades, inaugurou o 

cicna ' O bras de Sanea- calçamulo das ruas Barão do 
mento, d r. H er mes Cunha- Tinguã, 13 de Maio e Anicolo 
direto r do Ocpi ru mcnt o dis do YQle, seguindo-se a inaugu­
M unic ipahdades e dr, Samuel raçao da Praça Silvino de Azo­
l 1baa io. re ~o, • s tand o a li pres( ntes 

membros da familia do inolvidâ· 
~o champanh e, saudou vai iornolista iguassuono o nu­

hnlhanumente o sr. Inte r- merosa , penoas de suos rela• 
vcntor Fc J cral, em nome da çô•s d e amizade. Inaugurando 
população de Bclford t>oxo aqu•lo novo e belo logradou,o 

d G J.'- , pub ico f•t brilhante discurso, 
0 r • ctulio de Moura, que q u• c omoveu toda a familia 
teve cnscJo de se refer ir ao Azeredo, o sr. Rui Berçot de 
valor do cn!tino, á merecida Matos, oito funcionário munid­
hornrnagc_m que se prestava pai, falando em ogrodecimonto à O diretor-secretario deste iotnal. 

memoria do Prof. Plris e Ap6s o ato do inauguração, 
t~mbcm à alegria e sacisfa- n11m gesto espontonoo de soli­
çao com que o povo de Bel- dariodado com a homenagem 
f.1rd Roxo, csqu~cidj da c:_1ue O ~.unicipolidode prestava 
e, S . a memoria de Silvino de Azoro-

1 e cconom1ca que sofria do, muitos penoos folic.ito ro m 
C""'m a hlu de mercado~ o familia do saudoso fundado, 

l
pra a sua procução dtrico do CORREIO DA LAVOURA 
a,. recebia O cmu. Am2ral recebendo tombam o dr. Bent~ 
p lXOt So.ntos de Almeida mu itos cum• 

1
t o, rc5uurador das me· primento, pela iustiça do s•u 

rl1ore.s tr•d,ç.õcs fluminenses oto. 
e trabilho e cneriia. A's 15 hs,, realizou-se 11ma 

Em resposta à saudação ~emonstraçõo d o canto O ginót· 
que lhe fi2:ra O dr G 1· taca, no campo do 0lvi•negro 
\J• M • ClU 10 pelo~ alunos d o Grupo Escol:,,: 

... o ura, s. cxcia.1 altm de Hgu1ndo01e 11ma parte esporti• 
agradecer ao, presente~ a fi. "º· A' noite, retreta na Praça 

d
J~4;a rcccpçio que tiveu t.4 de Oe:r:ambro • ,euã::> ci• 

hic que o governo flum '1 ~ vlco•literoria de encarramonto 
riens b do Semana d a Pátria na ••d• 

• . <m compre<nd1· a O do I ú angu C 9uau , quando o dr. Cotlos 
. suante drarna ccooomi• a vo~o, apra 1entado pelo '"· 

t..O d.a laranJ:a, afirmando no ~~=-fe,to, fn brilhante conforon­
c~tanto! que os citricult~rcs 
nao -scn2m dcsamparaJos. O Foi o !•gulnte o d iscurso do 
l,!,OVtrno federal estava dan- ,,. Prefe1~0 Municipal: 

do os ultimos retoques num Chegamos, C(),n e,;;,ta solcni­
gran~c plano de proteção à ~~:::mªº llm nno das f,stivas 
l.1.ran1a! produto que fi caria Pa1r1.u oraçiJe.s da !:,emanu da 

defendido através de urno I E, ""'ª op?rl,mitlade , 
dtt·tr , que cumprv Cum' ,;;l~: 

COMO FAI.OU O SR. RUI BERÇOT DE MA TOS, CHE• 
FE DA DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO DA PREPEITURA 
LOCAL, NO ATO DE INAUGURAÇÃO DA PRAÇA SILVINO 
DE AZEREDO: 

Senhores : Entre todas as solenidades oficiais com que 
vimos comemorando a Sclllana. da. Pá.tria neste Municipio, ne­
nhutna õutra, mai,; do que esta, pnreceu-nos edificante e su­
gestiva. 

A inauguração desta praça, modesta, cm\iora, em sna:, 
dimcmõcs, possuc um duplo sentido, encerra tlois objetivos 
qae, desda logo, rcs~altam á nossa percepção, pelA clarcz" com 
<JUO so mostra1u : dotar c-:-ta <."idade de mais um logradouro 
puh!ico,que n embclt.•ze por $lia forma e car.ict<'ristic.ts 1nodrrnas 
o dar lho uni nome d1goo1 por todos os titulas, e 1uc nos fa~ 
lembrar uma vida toda ela votada ao trabalho de l'ngrandeccr 
esta t('rra. toroaodo-a melhor o maior c t1da vez mais. 

Quí::;, desse modo, a Administração ltunicipal, revueo­
ciando a mcmórlii d'.o um dos mais ilustres e dignos ignas~ua­
oo!:l, materializar a pcrpotnaçt:o do nome do Silvioo de Azeredo, 
g ravan_do- o nas placas deste lo~adouro, com o maior respeito 
e admiração, sentimentos que tã'J justamente se associam á 
imperecível \"Cnoração que os habitantes de Nova Jguassú lhe 
ded1caU1. 

Si_hiLO do Az~redo, senhores, nito foi uma figura vulgar, 
qu~ dcshsou pela vida sem so cleixar perceber. Toda a sna 
exlstenc1a transcorreu remarcada tle lutas o sacr if.icio:s em 
prol da cdoc~ç!lo e da saude do. povo e do progresso material 
de sua terra. Soube ele constrmr uma vida que é um €'xcmplo 
palpitante de ext_raordin:íria eperosi1ade, dcstacavel pelo ele· 
vado ~enso de d1gmdade prof1s~iooal, com que sempre soobe 
conduzu-se na atividade joroalistica a que dedicou todas as 
suas energias, toda a sua int.eligenc:a, todo o seu desvelo. 

Prndução, H igiene e Instrução - eis o program:i com 
que lançou, em 22 de março de 1917, o seu l'Ol!RUO DA 
LAVOURA, e do qual jamais se desviou, buscando com sabe• 
doria e indi~ando com justeza a solução dos mais altos pro­
blemas enfe!xados em seu programa, cuja simples enunciação 
revela, sobeJamente, ~ preocupaç~o de ~eo elaiividebto espíri to 
pelos assuntos do ma1c..r relcvanc1a e iotere::se publico. 

De f~to, é na prodt:cão que se assenta a. ri,1.neza de nm 
povo; e a n queza deste M1;1oieipio repousou sempre, e prind­
palu1eo•e, na ~roduçllo agncola, que lhe tem dado destacado 
relevo no seu COhfronto com as demais unidades do Estado. 
Se o progresso economico de Nova Iguassú d€'peudcn, ew to­
do~ os tempos, da sua lavoura, tornava•se Bece-ssário não des­
cuidar do seu amparo e orientá-la convenientemente do sorte 
q1!e lhe nã_o ~obrovic~se i rrc111ediavel solução de co~tiouidnde. 
N1s50 cons1~u a, como principio fundamE"ntaJ, a primeir a parte 
do seu admira•el programa. 
. B,teu-se tenazweotc, Sih-ino de .\zcredo,. contra a prá­

tu·a, cntH.! nós, da monoc_ultura, qu<>, desde os prtmórdios deste 
sfculc, pass?u a predomrnar em todo o país, fíx·u1do•se aw 
Nova Jguassu ~oh a for_ma do citricultura, ab~ndooad:.s que 
f?ram as dema~s. modalidades da lavouri, as quaLS, outrora, 
hztram do llun1c1p10 um grande cr leiro da .M etrópole. 

Do que ~e achava c vn1 plena rdtão o vclbo jornalista 
f~la•nos agora ~ dolorosa. realidade do momento que vivemos~ 
eis 11ue a l,;1,ranJa, _qu :-ise 10tcirameotc privad., do consumo nos 
mercados es~range1ros, em função La tlc·morada guerra qoo e n· 
~·olvuu! trng1ca1ucotc, todos os p,;1, íscs do wundo. desv ,lorizou­
..,t: s ubitamente, resultando .daí a rufoa de nra.nde parte d ('ls 
pomaresi e, como fos:s~ a unica lavour.t. do Aiunirlpio, deixou­
nos, q~~nto ~~s dC"ma1s produtos ag:ricolas: na dependencia 
do outr..1.~ e dista.at es fontes ab11stcccdoras, cuja aituisi ;10 ~~ 
tornou. ~1~1•end1os_a ~ d1í:cil, em face da <'arencia d~ tro~sçportc~ 

~ão r!lcnos srnc~ra o ardorosa foi a sua campanha ci~ 
favor da Sil.Ud..: e da 1ns~rução d<> povo1 qr;c êle queria ve r 
f~rte do corpo e de esp1r1to, para a maior t!rande-za e piesri­
g101 do sua ~rr~

1
_natal, a que Hmr, rc se- rl'{eri,t com ines.cedi­

vc amor e Jusu lcttdo orgulho. 
. _Ub~en·ando . º· te~tl.!munhando o intercs<.o com •1e a. 

tdJ°1_ndt1açã.o M.~n1c11u1l vem procurando atender à-:i o~~t:S-ii • 
. ª. !:s . a populaçao, 'l?er J>~tstando o st-u auxilio material a 
rnstttu1ções que se dcrltca111 a saude do . · 
nl:l.ndo aqucl.:s que se cntrt'"'am . d'po:o, quer ~ubvooc10-
ampliando cl · ~ á, iru. ão do eosrno; quer 

, . "' propna, o seu aparc,halm·uto técoito d . ~ 
trut.:ã~ . pubheJ, - como agora mrs1110 aci;ibrl•uos d : º· ~us-
com J. iust.ibção do l>b,pens.írio :llédic d· .L. . . . o \ e~~fH.·J.r 
de Assistencia e euiu a · . ll 

O 
,\ .. g1ao Bras1le?ra 

t:difieio, oudo funcfo11ar~º~1º'[~:a.t;º ~1c ~-'?. 11
_
1

1
°d

1
:rno e co°:fortavel 

1os em Bdfvrd Roxu · .J ~ • Ullh:ipa rnf Pt\ns, am­
bliot-eca. .Municipal _: : .~orn o l~él'flte atoJ do uia47t'i.o da Bi­
di:1-.: Vtus ou,·ir i de ~ .' it_ue t•\'euu,s .u ventura dl•, rcprti-

A_zercdo ;m relaÇitO u :~:t-. '~:go:s P~~~:\J~~:eoto dtj ~ilvi_n? do 
~ina.r, St:w exageros l.:Otu ( ue s· .t t· IU~, podewo~ 1ma• 
agora, coroando· '5l.: de' complet êxÚ~· : ação L l~cn~a ele veria, 
de tão longo., anos e ipo lhe c~stou ~":. nlhante. ~ampanha. 
trabalho!Sa pi-oiiaganda, 0 a uwa cx~ten€'ia de 

. E o povo i!!uassuano, que conhe • 
o _hulbiólnte ide:ilbrue> d 'S:,a fic,urn. in 1 ~.~u. 8 se_ntnl ~e pe_rto 
m10.coH•, que u~o foi a;wna, ~w son~a~'""~t do Jornalismo Uu­
.;om ~euso prá.tlc,, i.l. icalidaJo dc"j ffii!Í~1,. ,1_1.t.s soube l'llt. uar 
6~.:1 ~t-io~a, . no justu tn0Ul1~nto em que f :.,h,t.os iir~\;lt-mas tlu 
l.ttru lr .. ~1lch.1. em UJt-io ai maoii st ~st~Ja .. u ;-;emo.ua da 
alto .teur1 ::eut:r-S1"-a, Jior certo l,e r /':1'.e., <"l\'lC'\i do m tis 
Publico, ~ais uw.i veL., Ç't•m a~ ~~~on~r~ ª'' ver qu1..• u Pod('r 
~:ut?e_SeJos, daudu a um lograd,Juro, com~J. ::a v~nt1do e dos 

1 vrno dt· At:t•rcJo, qu.e O ...... 0 u h?nr d "' o az, o uom'1 
dcn~~~, cumu ah:am(~llh! rc ptito:a e y~ a.º ,no:; SC'U!I d1.:sccn· 
uióna á pustNida.Je euerave h·gou su" JO~· 

, Cuiupr,•, d<'s:s \ formo G •. 
1,n·:1(.luo;.; 1..h. n·r1.· s. cu1uuu-,a.~J; . ovcrno )(u~1c1pal __ um d ,s seu:; 
tU4...l.o de um atQ eh• aurc"'ciLuLJ ~ º~'· º' ~~u~ _l'l'.l!i.l1'1f1es n~ t x 1-

d~. Um do: g-rand1: V.Jlt•J.i l.ics\t\~·Ç~, .'*~ l1·Hr,•ud,,r v t., 1110 
JllLará, SCUJ ,JJ,v~d i, n~ ~r:1.ti.J d rra, ~llJ_i.l le111lir:,oi;"- Si.'! t.'tc-r-

.t,J O {lfJ\ V Jt"Ui.l):ill~ J.V, 

vns f,, 1 d irigido pela .1/unici- pnr certn, fica,a in.lflroel 
palúlrJde, / >1,rq ue traduzem ollu te gruvwfo em vussos esp,':;:: 
crnnprr't1l:JJâ U de V('SStJS d1:vert 5 . l<eülmente, u puluo,u du ,/· 
pa•u com a f-áJr~a, . lurfos lavuc" é um dtsS:· 

(} ,nf'U ag rodU HUenfn, pt1l ~, prtsenleS q_"t' IÍft·tmos U~ifo; 
com,, / 'rtfe1fo de .Y. -,;., Í!~_,,11s\u. c,,m g,Hl(lW, tal o txuf,,,ulft 
u tau m u m f1.:slu(·(h s deu,, qui. t l (1 'j1tt:11cw ele que 'St rtt·e3 lt e 
1mco f'uln 11t1snw, t_on, 1u. S lt, A H40 f :,Ct1/h,, J,uru (1rudo 
h oru, a 111 a, o r '"tg ni/icuçü11, d~slu so.ltm~ude tevt a sue,,;_ 
porque fnge ao Um.bilo da s zuo dP_ ~er, 1ustumtnlt', 110 , ,_ 
co ug rutuluções ,os trotus di/1.1. C(Jnlt1c11,u:nto de ~uus mcont, 
da s por um interesse pessoal lave,:;; virludt's tnbmncius, 9.!; 
::,allsJeito, paru rtprese11tur o o consagraram, fln lodo O /Jab 
incenlivudor uplau';11 u um e no estru11getro1 como ,.~ 
povo que não se furta a exte dus mais cmt1/antes mltlígtfl 
norizar, sempre que se lhe cius da atuulu.J.ade. • 
oferrce oportumduúe, ,, Sl!U rtJi, por JsSo mesm,,, dtst)a-
ace,ui,ado amor uo Brasil. ,uctdoru u tJCtdlmla que O ilus-

}1.;ru o olo culmvwnle das tre lwmun puhhc,, átu n() , 0,,. 

so/nududt,S cmnemor .1 twu s úa i:,te p.tr<.J. se_ fu::tr <.,uvrr ntst~ 
/ndepn1deucw, clelzb, rfi dzrig,r fe s tu Je dvHmu. 
um c.,nvzte uo dr . Carlos Cu- Agrud~cuiúo-a,sinlfJ que n4o 
,;aco, e déle nctbt, genlllmen- devo re_turdur pur mais temt,o 
te, a cerlrzu de poder contur o enseJu que vos c,1ngrtg011 
com u sua prtcwsa colubora• uesle recitJto. 
çüo. I · Pus~o, poi,;, . a palut•ra ao 

Dai, o espetáculo a que ides 11zs,g11e brus,Je,,u, IJ dr. tu,Jos 
us s,::.tir neste monienlrl, e qu11 Cuvuco. 

PROF. PARIS - PREOURSOR ... 
(Conclusão da I• página) com o seu dese1nolYimento 

de professores e alunos um '-' c,,m 1 ,ul lrl'SCentc gran­
prédio condigno. onde, de ru-1 dezci. 
tnro, pudesse ser melhormen- t _om•> c upula desse progra-
te desenvolvido o ensino e '?ª· \Irá ~ esse é um dos 
onde. tamuem, outras soleni- ' ellJc,s sonhos >Jo puvo 1gua11-
dades pudessem realizar-se 'uauo ª const;ução do ,mi­
em ambiente apropriado ao po _e,colar na sede do MllDl­
grau de civismo e ao. sincero C.1P1º• c_~Jo rnicio '· .• exc111 .. 
desejo de cultivo intelectual ~r. Intel\ entor. q_ue tão bel!' 
do povo d.i Belford Roxo. co_~hece a, n_ece,,,dades \1· 

Por uma leliz coincidência, tais da popul:19ão do Estado. 
a escola tinha o nome do em boa bo1·a Ja determ!nou. 
Prol'. Paris. que foi. neste l\lu- . Dentro em bre, e, as,im. 11.,1-, 

nicipio. o precur·sor e grande s1st1rem,o, tran_siormar-se em 
animado,· da instrução. Que magmllc~ r_eahdade e,_,a an­
leliz coincidência essa. de po- tiga a,ptraçao do, llah1tantes 
der o governo municipal íni- de :S.oYa lgua~su. E v. exc111.. 
ciar lambem o programa de cred_or_ que Ja . e da slilcera 
reforma de suas instalações grat1~ao do po, o llu[!!rnense, 
escolares, por uma escola que por_!ªº grandes e assmalados 
tinha. justamente. o nome da· serHços prestados à ca118l1 
quele que dera O u,elhor dos publica. desde Ja torna-se al<o 
seus · eslorços em ta,·or da d_o nosso tmperec1rnl reconbe­
educação publica de :\ o ,. a cimento. e dos ma!' \' t ,. os 
Jguassú. aplausos d~ povo 1guassuano. 

Jmecliatamente procurámo, que, neste instante. eleYa as 
levar avante a nossa idéia· e mais ardentes preces pela (e­
encontrámos, da p ar t e 'cta hc1dade p~ssoal de v. excia. 
I sa [moveis 8.J.\.. 0 P ri- ~ dur~doma_ ~;rmanenc1a do 
meiro apoio, com a doação. • eu patriot1co ºº' crno. 
que !ez à Municipalidade. do 
terreno necessário à constru­
ção deste prédio, o que te· 
mos. agora. a oportunidade e 
a grande satisfação de agra­
decer publicamente. 

Conseguido o terreno, cou­
be, então, a Y. excia.. sr. lD-
tervcntor, paladino das mais DATAS IXTD!AS 
uteis iniciativas e realizações Fizeram anos neste roes: 
em prol do bem estar publico, _ J, sr. Armando Sales Te~ 
conceder a honra do s e u xeira: 
valioso apoio ao nosso plano, _ 4, sr. Calmerio Rodrigues 
aprovando, sem delongas, a F J ·d I m 
concorrencia administrati1·a errcira unior, res1 en e e 
efetuada pela Pre!eitura. 0 ~li!(uel Pereira: 
que, sem dü, ida, contribuiu · 4, d. Luiza Baroni Argen· 
grandemente para reduzir ao ta. esposa do sr. Artur . .\r· 
mínimo o tempo indispensa- ge~tai. d. ';larice soares )lon-
ve l para o inicio das obras. teiro: 

No Dia da Arvore, ainda _ 5, menina Marta, tilha do 
no ano pa ssado, aqui plantá- sr. ,Joaquim Yaz llartin, .. lb 
mos duas mudas de pau-bra- _ ;;, menino HeletO, ll o 
s11 e, nessa ocasião. declará· do sr. Luiz :Sorna e de d. )!a· 
mos que era aquele o marco ri» R. Soma. _ . 
1111c1a1 da construção deste _ ,, d. lolaodu da Concei· 
edi!icio. U m a s egunda 1·ez çiio Pinto. residente· em Os· 
V?l~ámos a nos reunir aqui, valdo Cruz: .. 
Ja este a no, para comemorar- _ 7 sta Madalena ,\rouJ•· 
mos a conclusilo da cumieira _ 7: me~ino Jair. hlb0 d• 
E, fina lmente, boje, atingimos ºI'. JUll'o [,'. ·'~ . IIUU<jUerqUf, 
a ulhma e ta pa com a maior º u, lbO 
a legria, coroada que é pela - H, sr. ,Jaime ue l'ar:·~ ,; 
~levada honra de '" e l' m O 8 - !l. jovem \'r.ltt'r t,um 
inaugurada por v . excia a La1·inas. 
escola Prof. Paris. Fazem anos hoje : . . 

Dissemos estar atingida a - st'. Jarllas Cordeiro. 1110• 
ultima etapa cons iderando-a, - sr. 01acilio .\c1oh . ·\ 
porem, somente, em relaçilo rim, ,lespachanté munic1

1~~le 
ª. esta escola; porque outros - menino l'11r10, De 
d1,tr1tos necessitam dos mes- Chamb,1relli. . 
mos esforços -e os da remos C\SülE~ltl 
de bom ir,·ado - para a reali- · · Pa· 
za~ilo d,· idênticos melhora- llealizou-se ontem. •':iuoill 
mento~. E cel'to pode estar ..acambi,_ o eolncé matri \bf\'UI 
v. excia., como O csbirá O

I do sr. N1lton .Jose dt1 ~;e de 
puvo _,guas,uuno, de qut' u filho do sr. ClauulLl, J rereo& 
at11~rn-ti-;traçil.o muoi l'ipal n ~o 1 ·-\tn.·eu 1..• ilt .. d. .\llt:t'.· !-ill,ilt 
deslalect-rú nu seu propo:-iito d f.'I" \hreu, co1u u. ~t.l do g. 
~e d<;tar o \luni<'ipiu de io•- Pe 1·e irn 1,angcl. !ll~f 
tala':ue~ l~Sclll~res concli~nus S1h lO Pt:'rt,.>tru Ran~e 

1 
D r. Alfredo 

C LINJ C A DE CR lANt,: ,\t 

CO'>ISUL fORIO : Rua Mare,h al Flur i3n,•, 10,;11 - fel. IJI 

Soaras 

2-1 4u_ e Oa, das 15 is 17 h ,rJS 
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g01 data de 18 de DO· 
vembro do aoo p. findo, 
0 sr. Rui Berço_t ~': 111a 
to~. t·he!e d~ D1_v1~uo de 
Ad01illlelraça_!l, .fez a se­
guinte expns1ção de mo 
t1vos ao prefeito muni­
cipal, dr. Beato Sao_tns 
de Almeida, oo sentido 
de se prestar homena-

Silvino de Azeredo foi 
um 1guassuano que, tendo 
devotado toda a sua vida 
ao bem de seu torrão natal, 
ora combatendo elementos 
infen,os à ordem publica, 
ora pugnando pelos legiti­
mos direitos e pelo progres 
so deste Municipio, morreu 
aos 80 anos, deixando, em 
meio à sua pobreza mate­

rial, um incalculavel legado 

em à memoria de oos­
, : 0 ionlvidavel d ir~ to r 

Silvino de Azeredo 
aos seus parentes e aos seus 

Srnhor Prefeito : contemrorâneos, legado fei-

Animado pelo desejo de to de exeir.plos, pela lem­
cooprrar _ na realização de brança sempre viva de sua 
uma medida eminentemente virtude e de sua infatigavel 
ju_,ra, peço vênia para soli- operosidade. 
tu a v. excia. se digne Nasceu Silvino de Azerc-

c~n,ide rar o que vai abàaxo do na antiga Vila de lguas.Ú, 
e de modo sumário. 1 a 17 de junho de 1859, des-

CORREIO D,\ LAVOUM 

pontilhada de exemplos digniftcantés 
ccndrndo da tradicional fa-1 prensa local, cm cuja dire· 
milia dos Azeredo Coutinho. ção permaneceu durante 21 

Foi aluno da Escola de Par- anos, ininterruptamente, dan­
mácia e da Escola Polit~c- do o melhor de seus csfor­
nica; foi professor publico ços e o mais forte de seus 
fluminense e professor do carinhos. Foi através dai 
Liceu ~iterário Português. colunas de1<e periódico que 
Tomou parte ativa na cam- Silvino de Azeredo muito 
panha do abolicionismo, ao fez pela sua terra, trabalhan· 
lado de José do Patrocinio do sem vacilações e lutando 
e era um dos membros mais sem esmorecimento. 
antigos da Associação Bra- A fundação do Hospital 
sileira de Imprensa. de lguas,ú; assim como tan-

Mas, dcr.trc todos os seus tos outros mclhorarrentos 
construtivos emprecndimen- da cidadr, são devido,, em 
tos, 0 que mais O impô; à grande parte, à sua colabo­
grata admiração do povo ração cspontanea e desin· 
igPassuano foi, sem dúvida, teressada. 
a fundação, em 1917, do Colocou sempre a sua 
CORREIO DA LA V OURA, pena brilhante de jornalista 
nosso único órgão de im- emerito, embora modesto e 

,ern vaidade<, a ,rrviço dos E' por tudo isso que to· 
superiores interesse, do Mu- mo a liberdade Je •ugerir 
nicipio cm que nascera. fa- a v. cxcia., e o bço com a 
zendo seus os problemas maior honra, seja prestada 
desta terra e de seu povo. por c,ta Municipalidade uma 

Como vê v. excia., Silvi- i u s ta homenagem a é.se 
no de Azercdo é um nome rr.uito venerado e digno fi. 
que, por si ,6, rrpresenta lho de Nova lgua,sÚ, dando 
toda a capacidade humana o seu nome a um logradou· 
de trabalho e de e6ciêocia, ro publico desta cidade. 
porque, em vida, foi a pr6- Assi!'" procedendo, terá 
pria incarnação do labor v. excaa. presenteado, maa, 
honrado, profícuo e inteli· ' uma vez, ao povo dest, 
gente. Sua existcncia toi terra com um _ato de _clc­
sem re ontilhada de exem- ".ada. co_mprcensao e crasta-
1 p d_P ·b· f lana JU>taça, fazendo-se crc· p os Jgnt cante~; e azer 

lembrar O seu nome é cs- dor, num crescente_ comtan-
- 1 6 à te, da sua adm1raçao e do 

t1mu ar os que caram seu respeito. 
prática do bem e da vir-
tude. Atenciosas saudações, 

o _ j~g{ L~ªt,,~~c_C!~~l~!~pio, ~-~_'.ai!~_ .~i!!!.,ª .. .,~~?.~;g•.:~~~~ os i:i- -
O a/. "· <C l111Zfe dl.'CIITSO drtrcmte IIIGIS de cinquenta /ot<VOreS, quis mamfestat_ 11_0. -r Jornal, espêlho da terra 

p,ofttm 
O 

- g E ·colu ]b,: a,i.os da sua ex_1.'tfe11c1a,o n,ais vamente a ~ua grat1duo 
ao _1nuu}ura'}t a . . :s J,. uh/ e desprendido de todos os dqul'lc que cultivvu e guiou o Foi hã quase vinte e oito anos passados, hõ mui• l 

O que t&das as 
donas de casa 

devem saber 1tiapal rol- aris · d,votamrntos, ,ia rigorosa oh- esf>it,to de muitas gerações de ·/ lo tempo, portanto. 1· 
Exm~. :)r. l!tien•en~or Am~· servancia do~ devtres que,o iguu-.sua,ws.inculilzdo•lhespro- ~., Não havia cinemr:;:, pontes, nem ruas calçadas. No• (, 

rol r,ixnto. Exmo . .Sr. Prefei_- projessurado impõe aos que a veitosos tnsinamentas de czv1s- vo iguossú se resumia numa linha de casas que morg ea- -
to dr. Bntfo Sanins de Alme, .. éle se consagram. . mo f! de nwrul cristã. vam O ruo Marechal Floriano, naqúe le tempo estrado de 

V h S l1ora~ 1leus Se T • ·a d p f ºaris o lomo, se chovia,· ve rdadeiro ninho d e poeira, so o sol s.·l da . • "' as m .. , . ,a tm v, a o ro ._ '. ' . • Profundamente penhorada 1 
rrhorts: ,iobre pov_o deS

t
c Jfu_metpio, "ª com o vosso delicado e expres persisl'.:··~raça 14 de Dezembro não tinha os otuais jor• , 

COMO LIMPAR OS CHAPÉUS 
DE FELTRO - Depois de tirar 
os enfeites do chapéa, enche se 
por dentro pau não se deformar 
e csfrega·se durante alg~m tclll · 
po coo, uma. escova macia, m?­
lhada. am agna de amoniaco. Do· 
pois enxaguar em agaa limpa e 
pôr a secar. As pE"quenas nó· 
doas tiram-se com um pano elll­
bebido em benzina. 

,1 '"'"""og,_m _que, 11esl_e mo- su_a admirm•e! solmtude en'. sivu gesto, a familia do prof. dins, Ião Rlonlodinhos e Aoridos, mos velhos e lr~ncudos i 

saudoso prof. Augusto ~Urmte,. ~adeiru~ benfe1to;es, lhe n:r f!. rwiu palavra, agradecer-vos antanho - trepavam e se escond iam, brincando de 31 
,ntnt~. prestors a monona do íXiJl~ar o mer.lo dos seus v;r Paris r:em, p~la minha desco· oitizeiro1 onde os senhores de hoje - o1 tra q uinas de l 
,o Paris truclu= t ioquente~nen_- , a o tnbuto do •. eu recon lU~l. e~sa homenagem a sua memo- de ianeiro... . . 
lt i•o.:sso a/Lo espfrito de JUSh• n~euto_ pela su_a tncansave e riu, que tão alto, /~la dos O capitã o Silvino de Az:eredo, ainda vivo, so nha-
ça a par da vossa grande ge· d~cu,ao 00 en!l1 nd da nossa 

111'!.· vossos acrisolados sentimentos, va c om 
O 

progresso da pe quenina Maxambombcr. 
n/rosid:Jdc, ~f Julgame~di (/_t ~:º1-~6;J;Z,:d~"'~e:' P::,:~~~:;f; desi·anecida com a honroso Moço oindo, êle quer ia vê·lo _adiantada • be lo, 
vulo,es nrnr<úS, que con r, ui t 1 d ºbronze presença d v sr. Interventor com os prados cheios. d e laranjois Aaridos; com o s com• 
,a,n dteisit·m~t:

111
'--' pura 

O 
pro· '~:";;,,t:s ª1zteª~!1üc!áa uest; deste Estado, e sobretudo agr,e pos apinhados d e verdes hortaliças; com ~s ruas cotç~-

grtssu de no:s!SCl terra. . qd. - . uecida ao 110s:.so d1rrno Pnfeito dos, clubes como os do Rio, tre ns de meia e m !naia 
/','ã,; foi outro o senttclo da e ,ficw. I b . populu- que imprimmdo d"' sua gestão h ra 

O CUIDADO COM OS CRIS• 
T ..11S - Primeiro lavam-se o• 
cristais com om pano íino e de -
pois com outro pant. iwpregna~o 
de polvilho bem fino. D e P O 1 1 
passar uma escova _bem fina para 
retirar todo o polvalho. 

vida que quisEsles. realçar com _Agora. u ª orws~ or ini - t1to$ como este, ,nais cresce na O 
• Para isso f:,,ndario o seu jornal. Chomar•se•ia COR-

tsta toca,./e ,olnudad,, dando çao _d< Belfor~oR~1,.;1fe p,e. ,s/1111a e admiração dos habi- REIO DA LAVÓURA, mas !ralaria também _dos inlerês,:-
a tslu escola o ,w1~1e de quem I CJ:~,trvad doÉw:o Santos Almei, tantes deste florescen te Jfuni~ ses d e todos os iguassuonos. Havia ne cessidade de d,-
tUo ,ticva,,fr::::, ~tft'lÇOS presloit ,ei o, _r. ~" ·p. fusão d e idé ias e mui principojme nte que a velho • 

ª caulsa da Ninslruçüu (D,,, nosso dia. cu1aCs v,rtudesAde ltom=-D ,, '°· _

0 
R I. ~:::i: 7~~:J:~::º:õ::·i:i:~~::~:~~º::i:,u::~~:I':ª: 

e particulares, a pouco • pouco, como um. vot1c1nro, CO• 
meç-a ram a obje tivar-se todos o s sou.s dese1os, o op~r~-

PROFISSIONAL E COMERCIAL notídos do Prefe itura e a té jornais politicos Pºfª .d!z•· 

1 
ce r clubes e sportivos, recreativos, casas come rc1~11, 

rem aquilo que o seu, por hones tidad!' de pt1ncip101, 

COMO FABRICAR Ull VER• 
NIZ BRILH.AlíTE - Dissol,cru­
se no foao 300 gramas de goma 
laca e 2Ô de carbonato de potas• 
sa em um litro de agua. Junt.11~­
se seis gramas do n('gro de. uu• 
lina (ou de oatra cúr) . e !•nal­
ment.o 100 gramas de ghcenna. 

ll/ledlC0B 
D,. Domingos de Barros Ramos­

Clinica meàlCa Do<nças do apa­
relho genito unnario.-Av. H10 
Branco, 108, s. 401 (Ed, Mar­
linelil). Te!. 42-9385. l?es.: rua 
Graj•ú, 67 • Td. 38-7935· Rio. 

Advogados 
Dt. Paulo Machada-Advogado 

- R. Getuho Vargas, fr1 Fone: 
282. - Nova lguas,u 

Dr. Orl.:,ndo Moni1 Dias Lima 
- Advogado Res.: r. Allred_o 
Soares, 123. Tel. 250-N. lguassu. 

Dr.AIIMrlo Jeremias-Advogado. 
Escritório: Rua 1° de Março, 7-
3o and. S. 309-- Fcne 43-9150-
D,,s 16 ás 18 horas ás 4aa e as 
6oo feiras. No lorum de Nova 
lguassú, ás 31> e ás 5,.. feiras. 

Dr. Josi Basilio da Silva Junior 
- Advogado - Escntono : Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1,. 
Tt l. 43 &.W!. 

Dr. Osmar Serpa de Co1volho 
- Advogado - Escntono: Rua 
Mano Monte110, 114 - Res1d,: 
Rua Arist<,teles Coutinho, 70 -
Nllopolis - Estado do Rio -
Telefone p s 1. At<nde-se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Den tistas 
Luia Gonçalves - Cirurgião 

Denta•la - Oiaraamtnle das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
D. 2139. Telefone, 314. Nova 
lau•nú. 

Tabel/lJe s 
Carlorio do 2° Oficio de Notas 

- João Bittencourt Filho-Ofic,al 
cto l<eg1stro de Títulos e Do­
cumentos Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do Rto. 

Despachante• 
Escritorio Técnico Comercial­

Santos Netto (Contador e Des­
pachante Olac,al). Serviços co­
merciais em geral. Rua dr. Ge­
tulio Vargas, 42. Tcl. 208 -
Nc n lguassú. 

Marinho Magalhães - Des• 
pachanle Oficial da Policia. 
Trata de todo serviço admanas­
lrauvo desta repartição. Rua dr. 
Getulio Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

Cid do Couto Pereira - Des, 
pach.snk ohc1al junto_ à Hi::ce· 
bedoraa. Esc: R Marechal Flo­
na110, 2029. Tcl. 101-Res.: rua 
Ber~ardano Mdo, 1595. 

Nic-anor Gonçalves P&reira -
De,pachanle Municipal - Rua 
Bernardino ,\'cio, 2059 - Td. 
2?-Resad. Rua Rita üoeça!V_<S, 
505 Td 66- Nova lguassu. 

Farmacla 
farmacia • Oto~aria Cent!al­

Rua Marechal Monano_. 2194. 
Tel. 16 _ Nova lguass_u .. De­

O!:>itano dos Produto~ S1:aurina 
~ v,ctory. Farm1ceuttco A. P. 
Guimarães Vaciory. 

D,. Pedro Santiago Cosc1a ~ ... asa . . . . 1,... s Fuoerarias 
Cir1trg1ão Dentista. Raio X (Ed1- Co,a Sõo Sebashcoo-Ca•5ões 
llcto Ouvidor 1. Rua Ouvidor, < corõas . Osvaldo J ~is ;:i· 
Ml8, 8o andar, sala 811. Ttlt- tos. Av. Nilo Peçanha, • · 
llae, 43-ó5ru . Rio, l 283 - Nova lguassu. 

Casa Santo Antonio - Ser­
viço Funerario - Gualhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare-_ 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Diver sos 
Delfim Pereira Montenegro -

Const, utor. Av. San1os Dumonl, 
626 • Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. Torraea - Copias e pa• 
peas hehográf1co~. R. Uruguaia. 
na, 112-1• and. l·ones: 23-4968, 
23-2663 e 43 8816. 

Singer Sewing Machine Co. -
Loja: Madu:eira.Rtpresentante 
nesta cidade: Alv100 de Mace­
do Barradas Av. Nilo Peçanha, 
164-Nova lguassú-E. do Rio. 

Mandioca e olpim _ - Com. 
pra se qualquer quantidade, á 
rua S. Stbast1ão, 1695 (fundos) 
• Belft,rd Roxo - t::stado d<> 
Rio. 

Fotografia lguauli - Lauro 
de Ullv-.:1ra. Chamados a domt 
cilao. Tek!one, 323 - Nova 
lguassú. 

Salão Gloria - Barbeiro e 
c::bdl.!lrt.:iro. - (No 1nkriur do 
Café e Hdharcs Gloria). - Ru• 
,\lanchai Floriano, 19~6 .. Pro 
pra etano: Osvaldo Monteiro. 

.,,.,......,......,..--. .... v.v-... ·-· 

Trabalhos graficos 1 
Na redoção deste j,,rnal 

não dQ~ª ·t:amens começam a ente nder-se, a trabalhar 
por um lguou ú maior. d 

Afinal, morreu seu fundador. Era a imposição o CONTRA OS S A P A T O S 
APERTADOS - Quaodo o ~ai· 
çado magoa o pé, deve-se n.pli~ar 
uma boneca de pano embebida 
cm agua. fervente s~bre ~ ~•3.r~~ 
d11 material que dcseJamo, se da 
late. Quando fria, aplaca-se ºº!ª" 
mente a agua fervente _-ranAS 
rezes e o conro cedorã dcuau.do 

Te mpoMos ficou a obra, s empre a reRe tir,_ atrevi !~· i suas péiginos, os progressos desta terra che ia de gloraas l e de tradiçãos. DIAS MACHADO 

r,;~==~ -=-~~"' 
e a m ionete 

Vende-se uma Ford Baby, que 
faz 240 K. com 20 litros, toda 
de aço, fechada, ilcenclada para 
este ano, em muito bom estado. 
Informações na Oficina de Ra, 
dio, á Praça 14 de Dezembro, 
32-Tel. 127. 

QUERENO() 
LER SEM e0M• 
VR1\R? - pede in• 
formações sobre meu ser­
viço de trccar e empres­
tar livros. 

LIVR~S OE 
EH~J\SIÂ.f) - pede 
lista e indica-me os teus 

Farmácias de plantão do apertar o pé. 

Farmacia S. Geraldo-Rua A MELHOR COLA P A R A 
de Marechal Floriano, 1228. PAPEL - Um en,elop• colado 

1 f 1 tle ovo oão vode ser Te e onc, 1~1. co10 e ara . nd~se o rapor d• 
. -- . a.~ertofc~::nt~:a. voie quo o calor 

Farmacia. Flumincnsc-R. I :~:::'cnta a •der•ocii do mesmo. 
çle Bernardrno M elo, 1085. . d e E C ) 
Telefone, 10. (Serv,ço O · • • 

a;: : ::::::$ 

d is pile 
preços 

NÃO ENCOSTE 

SEU RAOIO t ... 
Radio par ado estraga mais 

A RA DIOTÉCNICA MOREIRA, A 
Praça 14 de Deiembro, 3z .. Tel. I_Z7, 
arelhameoto. Orçamentos . gratas, 

de moderno ap. 1 t os ,eus sent\u~. 
modicos e garantia Lbso u a o ~ 

desejos. forneço iambem : : : = = 
qualquer livro novo. Waf. = = : ~e s~ s~L 

~: ::::i;. ~::ei~º;pu:ii~ ffl1 1mª obiliária Ignassú, Ltda. 
ca do l'erú, 355. ill 

L--------1 s eeMf.>Rl\ E VENDE SITJE)S, 
m PREDIE>S E TERREN f>S Gado de raça 

Vtnde-se, na estação de En· 
troncamcnto, O~!it~ E.stado, gado 
carac..'.I, :-i.iço. hc.:landês, !urino, 
jcrs1.·y. etc. A11.·nde se no ~local 
ás quintas e dwn1r!g0s "'• no 
Rao, pdo td. 22 2661. 

~ Tratar com RENE' GRANADO 

~ à rua dr. Getulio Vargas, 1110 RIO 
<,su· E. Q 

0 NOVA IGUAo -
~ tE!IKFR 



DISPENSÁUIO SÃO JOSÉ 
Na Inauguração do Dispensa- üoverno e Povo se unem no 

,,o da L. B. A., em Belford I pensamenlo e na ação, firmes 
~~•o I prof• Azaléa Maldona- cm suzs decisões, certos de que 
do Ir~ o stgulnle discurso: não há, .3prnas, uma vonladt.• 

propria e .tbsoluta, mas a von 
Exmo Sr lntervenlor Federal tJde de cada um represenlnda 

no Estado do Rio : naquela que efetua as graudes 
,\o Jevant,r a voz, nesu sau· medidas, soluciona os maiores 

da ·lo, desejo dizer a V Exc1a. problemas, visando o bem es-
0 ,~u.-nlO e grata e honrosa a tar, a segurança e a liberdade 
111.1 visita ao povo lguasfuano. do povo. Pela coesão das par· 
Qoe aqui vá traduzida, alnd• tes avaliam-se a solidez e llr­
Q'II? n.ào pcrft1t.1, a t."Xpressâo nieza do conju11to. No momento 
d( sru júb1lv ptlo fato de sua em que V. Excia. divide a hta 
p'esença em nosso mdo. Mau simbólica na entrada deste mo· 
juslo é êlt, ainda, pl)is qu~ a desto ambulatorio, está aflr. 
p l!15al(ffl de V. Exch. ~l!m mando a força dessa comprcen­
m11rcu, n,1 história do ,\\unicl- são, que faz um os f1lhvs desta 
pii'\ uma da1a de m~morável P,Hria. 
relevo. Vamos testemunhar a abne-

Aqui está V. Excla. p a r a gação e o valor daquelas qu,, 
in1ugarar, of1c1almente, um d.is- sem medir esforç_os, d.ão o me 
pensar,o da Legião Brasileua lhor de sua 1n1e11g~nc1a e m_o­
de Assi•t<ncia. Obra plena d< cidade àqueles cuia sorle nao 
.. dia brasihdade, qut conla, cumulou de bens. 
n.1 sua vanguarda, com a no- Porlanto, formado um todo 
b:eza dos coraçõ<S das primei- harmonioso < per f e 1 _t O, em 
rz.s damas do pais· obra cuj;i; 1dé1as e realizações, vai o Bra. 
f:,1lldad~ é com~ que a pró- sil se fnmando, cada vez n_1a_is, 
prla alma do Brasil, que, como uma nação dentro C:a A menca 
bem o afirmou, em eloquente e uma grande Pátria ~entro do 
mensagtm, o Chef~ do Governo mund0. 
!'Ja-:ional, tocando os polos mais 
p< tent<s da af<lividade humana, 1 ~ 
\,'t'f:l prep::uar, desde o berço, 
a g~1;,ÇÕ.!S novas, juventudt Ü d um tern:no, en1 Ri­
turra e kllZ, sõbre cujo ombros J en e-se cardo de Albu­
t.1~:-".'an~am as garantias de in- qucrque, na Es­
t<~ridade e granJeza da Pátri•. Irada de Nazaré, 88-A, medin-

Náo existe ca1npanha <i1f1c,1, d,1 37 melros de !rente por 50 
11.,v há realização 1mposs,vel de fundo. Tralar na Redação 
deotro de uma nação, quando d~sle jornal. 

A Teso~Jegante 
J. A. Santos & Pimenta Ltda. 
VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confecção e 112 confecção sob medidas 

Roupa de Luxo a Preços Populares 

Alfaiataria Iernura flegante 
TRAVESSA SÃO MATEUS, 157 

NILOPOLIS - E. DO RIO 
A' VISTA E A PRAZO PELA «ADOMA• 

•t()RREIÕ OA lAVÔURA' 

Viela ele perigos a 
vida d a 1~1ult1er 

Sujtita conlinuamrn fe d'i f,e,- fu rbo<dl's prop~ia~ de sPi, 
srxo, temi.o '! 5.C'U upordllo grmtul c1m,l,f t11dn ti 1m/•r,1la11trs 
r dt/icud1ss1mos m ~~ ã, , cuj u s ,rr1ttul111J1/adts fac,/,,unfr . :::;P 

tronsf"nnam rm g ,u:. l!>Sinw.~ m ales, it'm a mul/ll'r ua z,•1da 
umtaçado por const ,o,tr, ptngns t, p,, n ,a, pms, 1•slfl r sempre 
vigilante. O s eu_ fluxo ,,unsal I um 'l)núudnn1 t .,pellw de suu 
saud!' i,,timu . Se vnn , rgularmttzlr 1.m dia, a r/os e ,m quan­
t,dade certa stm dores, cullcas, tonturas, ,•njúo~, tlc., tudo eç;tá 
b,m. J.lus ~e uparrce ,m obundnncia 1111. "º cont,arin, dimi-
11uido 1rrrgulur ou t"tturtludo então u,g, m prn1,J1ú1:nc.lCJS ime­
diu Jus .• 1/us nada de ,-ecorre, a um ,-eme,Jio quaJq14er. Os :-euç­
males sãu de duas t1afurcza, dife1t11les - 11~ que se muni· 
/tsfom prlu ub1mdwrcia de 1eurc1s e lunwrr~gius e os que 5e 
mumfr!llam f,ela f"a/111, ottnso ou dunim.úçüo de rei?,ra.., - e, 
porll1nto, ex1glm 1cmrd10s chfe,oi/t,;.. O Regulador }(utier, 
t1/emlc11do u t-.ssas duas 11af14rezas diferentes dos mule'!i femi­
ninos, é fabr,c.1do tm duas formula.-. tlijtrenles. o N. 1 para 
os cw•,l·:- de ,,,gras abumiuntes, prolm,gudus, repetidas e he­
morrag1ns e o N. 2 para os casos de fu/lu dr regras, rrgrus 
chm111u1,ltlS, ulrasudu . ..; ou .suspensas. Portonio, pr1zt1da let/nrtJ, 
,J R1guladur Xuvier N. 1 ou o Regulador Xu1.:frr N. 2, c.m1for­
me o seu caso, é o ronedio umcu e u1.,ubstil111vtl, capaz de 
cumbuter eficazmenfe e afasta, de münf'ira dcfi,zifn,,a us ~eus 
males cv11servw1do· se a solvo ele totlns o., l(HWC:s e traiçoeiros 
perigos que ameaçam u sua saude e a sua vida. 

Ouça Iodas as terças-feira~, ás 21 horas, a sua Mayrink Veiga 
SHOW REGULADOR XAVIER 

OFICINA MECANICA 
Reforma de autos em geral-Pinturas,opotas 

e estufarnentos. - Consertos de Baterias diversas 

UMBCRTO AltllBROSI 
TR.AVESSA 13 OE MARÇO, 96-Tel. 105-Nova lguassú•E. do R.io 

es l?REeEITes DE> Dlll 
irromper mais tarde, a1é mui­
tos anos depois. 

Aliança do Lar 
{LTDA.) 

Sede : Avenida Rio Branco, 91=5'' andar 
RIO OE JANEIRO 

Carta Patente n. 11:J-l'xpedid, pdo Tesouro N,cior.al 

Plano Federal do Brasil 
Resultado do sorteio realizado no dia 3! <lc:: ª~'"!lo 

1944, de conformidade com o Decreto-lei n 2.891, de 20 d de 
zembro de 1940, na pr<Sença do sr. l'iscal hderal • E; Ot. 
numero 1e prt'.'~ta1111stas e c,utras pessoas, na s1..de da AI aade 
do Lar Ltda,, de acôrdo com a~ rnslruções ba•x idas pelo 

1
:•11:a 

ndo Ot..:crdo-Le1. e I!· 

Vlano Especial-premiado o N. US')t, 
1896-Mlihar-Pnmeiro prem:.o no valor de Cr5 
896-Centena- Premio no valor de . CrS 

Inversão do milhar - Premio no valor de Cr$ 

Vlano Vopular-premiado o N. 
1896-M,lhar-Primeiro premio no v1lc.r te 
896-Ct..:ntena- Premio ro va~:,r " 

Inversão do milhar - Prer.: , r, Vé..'. r de 

Cr$ 
CrS 
CrS 

lO OOl.ll) 
1200,co 

300.00 
18% 

s.oco.oo 
fi00.00 
20000 

"i?Ll\NE> 1\Ll1\N~1\" 
Séde 8, Num~ro 3678, nn valor de Cr$ 50.00U 00 - T1pc L1ber·I 
Milhar de qualquer séne . . Cr<; 1500 l'l - • • ' 
Centena . C· 600 f'{l -
Inversão do milhar C1,:, ,00 C l -
Inversão da centena Cr$ 6' IJI. -
Série 8, Numera 3678, no valor le Cr,:; 25.000 O< - Tipo C:a,sico 
Milhar de qualquer série C1$ 1250.l'U - • , 
Centena . . . . Cr$ 3lJO,OO -
lnversã0 do milhar Cr 100 00 -
Inversão da centena CrS 30,00 -

Observação-O proximo sorteio rt!o'izH-S .. -~ n1J dia 30d"" 
setembro. (sábado), às 14 horas, de couform Jade ,ou ,, Decret; 
lei n•. 2.891. 

Rio de Jaueiro, 31 de agosto d< 1944. 

VISTO; 1:.duardo F Lobo - Diretor Tes,.umro. 
O. l'eçwdw - Diretor Gerente. 
1.\"elson .\'ogueira - Fiscal Federal. 

. Convidamos os .srs. pres!amislas conlemplm/fls, que t)· 
te1nn1 com os seu!) ti/zelos em dia, a virl'1•l ti nossa séJe, para 
rerebere,n seus premias de acôrdn co,n n no_;:.s.a Re_~1/umentv 

ü tratamento antí-sifllilico da 
mulher que espera ser mãe 
deve ser iniciado logo no ini­
cio da gravidez. E' preciso, 
pois, fazer o exame de sangue No período secundaria da si- =o====:iogo1::====:10 

lil1s, o exame de Stingue quase I CIO o.::zoi:=-:1 o mais cedo possível. 

Sem perdo de lenipo, a mu­
lher que espera ser mãe deve 
verificar se tem sifllls, provi­
denciando para que seja feito 
seu exame de sangue. 

Muitas vezes, depois de al­
gum tempo de tratamento, o 
sifililico senle-se melhor, jul­
ga-se curado e abandona o m~­
dico. Puro cn;;ano : a doença 
permanece no organismo, para 

sempre é pos1l1vo. No ten·eiro ARM nzEM G~ORIA o periodo, costuma ser negativo. J.. 1 
Ne,.n sempre, pois, reação ne· 
gat1va significa que o individuo 1 
nào tenha slfílis. D LIQUIDOS E COMESTIVEIS FINOS O 

Para muita gente, são sifili- lo Preços baratíssimos - Entregas a domicilio 1 
licos os 1nd,viduos que tem Alb"'rto »i· a.s ... oura.-0 cravos. espinhas, furunculos e g Q& 
eczemas. E' preciso evitar es~e j 
engano e nunca esquecer que l Av. João Pessõa, 185- OLINDA- 1::. F. C. B. - E. do l{io ºn 
somente o medico pode reco- 0 
nhecer a sif1hs - (SNESJ. l .=0:::10 o=~·c===ogoi====oi::.~ 

BRASIL S. Al PARA vender, a publi­
cidade vale quase 

tanto como a sorte. 

Praça 14 de Dezembro, 98 - NOVA IGUASSU~ Esta.do do Bio 
CORREIO DA 

LAVOURA Cad. Tel.: "Satélile,,-Telefs.: 4 (Contadoria}, 25 (Gerência} • Caixa do Correio, 3 

TAXAS 
EM eeNT"S P!!>PUL1\RP.S 

DC JUROS 

BM 

Com livro de chequ1•s gi-alis e sem sêJo,; 
e_ caderneta - limite lllê Ct S 101100,00 

Com hvio de cheques gratis e S<'lll ~êlos 
e caderneta - limi~e até C1$ óú.000,00 

(!flNTRS e~ME.Reu, IS 

Com cheques gratis e sem limite de 
quantia . 

4% 

3% 

2 ¼ 

DC DCPÓSITOS1 

EM etlNT1\S i\ 

De 6 meses 
De 1./ meses 

VR1\Z~ FIX«!> 

Com pa t . . (6 meses · gameo (\ mensal ele Juros . (li meses 

EM eeNTAS DE l\VIS0 PRÉVI() 

e 30 d ias 
e 60 <li as 
e 90 dias 

LETRAS HIPOTECA. 

4¼ 
5 • .. 

3 112 1/ 
4 112 % 

3 1,2 '½ 
' º' " 'º d1t2% 

As ltttn blpottcárl · ·d R I A $ por &arantia, _ as tmih as pelo Banco do Brasil S A d 
• os imiie•s h1pottcados; o lundo social, e o lu~'cto ºJe vr~~:;:/e CrS 100,00, Cr$ 200,00, Crs 500,00, Cr$ 1.000,00 e Cr$ 5.000,00, tem 

S • O EMITIDAS AO PRAZO MÁXl\10 DE 20 
lm.,':,~~J:r~a~e ~!~lo ao ano. pagáveis por melo de cu põe• d. 6 e A

5
NOS E LIQ~IDÁVEIS POR VIA DE SORTEIOS ANUAIS 

' • os, contnbu1çõe! ou outras t b t , e ni me~r,, em J l de janeiro "" 31 d PIU!FEREM A QUAISQ " u açõ,s ledera,s, estaduais ou munic1pa1S de ó d e Julho de cada ano. eslão isentos de quaisquer 
_ em llan UER TITULOS DE DIVIDA QUIROGR F ' ac r O com o decreto lei n 22 1, de 27 de janeiro de 193S 

j111os e daa pre11~~~:.~~~ .. nda Publica; em l•anças cnm,n,ls "nut,a, na A A~IAdOU Plll\'ILEGIAD,\ E PODE\\ EMRl!EGAR SE: . 
emprestimos em 11:tr s h; ' conversao e bens de: rnen ó f SÃO NEGOCIÁVEIS a nc tec, ria::. tv11t.l.'...:1do~ pelo Banco. Ort::,, r àos t! intcrJ1tu:s; e no pagamento dos 

p a s EM QUALQUER PARTE DO TERRITÓRIO 
• 11 a s tn e I h 

O 
NACIO'<AL E COTADAS EM BOLSAS 

COIIANÇAS - lRANSFERtNCI r e 5 e o li d j ç õ ,: s, t • d • s 
DESCONlOS de letras AS DE FUNDOS. 
EMPRESTIMOS em con'tassaqu•s • chequ•s sôbre esta ou qu. >"Uer co1 rentes "' <;utr":; praças. 
EMPREsl!MOS EM LETRAS HIPO cAom cauçao de dupltcat•s. 
CRtDITO AGRICOLA I TEC RIAS. 
CRtDITO INDUSTRIAL >pa;:go pra, o, •ob a garantia exclusiva da fruta 
SÃO ATENOlDOS CO a ccmpra de n1.1 t i:r1as prlmas e rcturn1a 

' M A MAIOR PRESTEZA TODOS OS PE s, aperfeiçoamento e aquisição de m>quin' . 

as op e r a iões baocâri.is 

1 

il 

11 

1 

1 

CARTEIRA DE e t ' DIDOS DE INFORMAÇÕES E E ,mn. 
Plllal!l R DITO AGRICOLA E INDUSTRIAL, OUE SE ACH.:CLARECIMENTOS SôBRE OUAISO'JZR OPERAÇÔES DA 

ou corr~"'POndente~ em toda . . EM PLENO FUN CIO NAME,;ro. ~ 1 
s a s prlnc1p a1s praças do paí s ., ·'o 

u estrang<' iro 

ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado, de acbrdo com 
o decreto federal n. U.ii6, 
de 14 de julho de 193-1, ,w 

Cariaria do 7o Oficio 
de Notas. 

Fundador: 

Si!vino de Azeredo 

Publica-se aos domingos 

ASSINATURAS : 

Ano . . Cr$ 15,00 
Semestre . 8.00 
Trimestre . • 5,00 
Num. avulso • 0.30 
N. atrasado 0,40 

ANUNCIOS 

Preço por antí,n1tro 
l• pagina Cr$ 2,~ 
Pag. ímpares • I, 

indeler!t;:~:s" Cri 1,(X) 

Publicações a pedldOi;o 
pr~ço ;,or linha: Crf O, 

Para anuncloS a longo f:" 
zo. dl!scontos e,pcci:t · 

Toda cnrr,spond,,nno so· 

br, a111mnos ,tt-1.·1 51' dr 
rf~ida a gtrt ncia d,,t, 

;ootal 

llua BernJrJ1no .ltdo, ztll 
TELl·:FONI'. 180 

1'10\ \ illl, \SSL·,E~ 

illl, lllllldo Solm. ,,,,, . 



CO~Pt10 DA LAVOURA 

PH!ft/TUN!l-0 mllll/CIPAl 
ue ll()l/A --~i~ /Ç/Jfl,SS/) 

11TeS DO VRE.f-<EITO MUNHtlPAL 

f'or Portaria, de 3J18144, toi '.1dmit1do como cxtranumt'.rá ... 
rio diarisr,1 o ~r. r l:dro Vac.·1ra lia ~dv;:i. 

Por Portaria de 3118144, loi admitido n mo extranumt!rá­
rio diarisca o !)f_ .\\anot:J oe Almc1tla. 

Por Portaria de 3118144, foram concedidos vinte · doas de 
ucença ao profr~sor cla~st! "B", Guiomar Ncvt!s Horges, para 
,,acamento de saude, cm prorrogação. 

Por Portaria de :H18144, foram concedidos trinta dias de 
ucença ao prole~sor cla:,~i: "8'', R~gina Uepresas Viana, para 
tratamento de saude, em prorrogação. 

foram concedidas as ferias regulamenta!~~ aos seguonles 
funcionários : Antonio Machado Men~onça, An Soares de Sousa 
e Melo, .'\\11ton fcrre~ira da ~1lva, Euclld1..:s Burgts, Valdemar 
Sabono Barbosa e Joao Alves Rabelo. 

Por Portaria de 119144, foram concedo dos trinta dias de 
licença ao proh:ssor cla~s~ ·C'\ para tratamento d~ saúde. em 
prorrogação. 

Por Porlaria de 519144, toram concedidos oito dias de 
licença ao extranumeráno diarista, Silo Ti:rt!ncio Alves, para 
tratamento de saúde. 

5339. Francisco Marques Machado. 
Rl·'l1ftqw: a trunsfen.ncw du t,:-:,tudo. 

4844 , Augusto Silva. 
]1mte u nabo dt• compru. 

5947, Manoel Alves de Oliveira 
Dejno, 1IO!!t termos da informação. 

6892, Scvil io Joaquim Ribeiro. 
Qwte-!f.c p relimúwrmtntt e af,rtsFutc baixa de Estado. 

OESVl\eHos DE) e H EFE 01\ DIVIS1\0 
DE ENGENHARl1\ 

7036, Szmul Lcwon; 7017, Vitorino Luiz Silveira· 3746. 
Joao José ~.crnan:h:s S1,bri nh1•; 6~84. Lino José P1ntoi 6659, 
Kenyo n & Coa . Lida; 6953, José Madeira; 4453, Waldnmoro S1l­
ve1ra Noro nha; 6434. Occ10 Soar~s de Sousa ~ Melo; 6792, Joa­
q_u,m Vn Martons ; 6717, José Ba by; 6284, Al,ira Edite Meireles 
Garc_oa; 6859, Agne lo dil So lva Saldanha; 6979 e 7 120, Coa. de 
Carros, Luz e F orça d o Roo de Ja ne iro; 6831, Joaquim Q uares­
ma de Ollveora Junior. 

Dtfito nos tn mos da iuj ontzaçâo. 

7019, A. Cardoso & Cia. Lida. 
Fm o p •t1cirmário. E11gmhe1ro Civil, J u,ge Jfarques de 

OESP.!H:?HOS De J.>RbFEITO .~UNH21PJ\L A::nnfo registrado sub o., .. 29. 

7272, Antonio Rodrigo, s 13arros. 
.A.ptt~tnle " liceuca ltv r ammltür, on questão, 

t.«rcicir, de JY#. 

6739, Oscar Soares. 
Co11ce,lo o ruciunumento de 20 !rito s semanais, 

tllmrnhcmtlt n. 17.505. 

7208, Hermam Wellisch. 

para o 

para a 

~·unct.ic-sc do rucwnumn;.fo ,us.lc ;.1/m:icipio e fuça-se a 
cnmunrcaçâo ao .tlumc1p1v ele f)ugw.: ae (.,.',,xw.-,. 

7103, Armando Soares. 
Prove u alegue/o. 

7231, João ;,\anoel Doas. 
Comu requer. 

7126. Antonio da Rocha Vaz; 7175, Cia. Nacional de En­
genharta e Arqu,tdur. :,. A.; 7174, rortunJ & Cascardo. 

}a ~ei,ciu u cuminhii.u tlll questtlo hctncwcJú pelo IJ. F, 
conetcio u lú:t11çu 11e~te .'1umcipzu, sem dirtito a racumumt:nto 

OESJ.>AeHOS 06 eHEFE 01\ OIVISJ\6 
DE 1\0MINISTRA~í'i.6 

5898, Otavio Pamplona Côrl<s. 
( vn;pa,·tçu paru presfor 1.'sclartcimentos. 

5580, francisco Alves Santana. 
l11defi10 o p,d1du de crmstruçàu proletária . 

Autos de multa 
Por infração do art. :l!l9, item III, do Codigo de Obras, fo. 

ram aplicadas as seguintes multas : 

Cesar Rodrignes, rua Mena Barrc!o u. 12, rm 1'ilopolís. 

Autos de intlm~çãa 
De acordo ,om os art•. 43 e 4í do Codigo de Obras, toram 

foita.s as l>t:guiutes intiwações para a apresentação das resperth-a'3 
plantas no prazo de 15 di~s : · 

Ccsar Rodrignes, rua Meoa Barreto n. 12, cm :-.ilopolis. 

Associação J.>rofissio• 

nal da Industria da 

Imunização 

mento de 

e Trata• 

Frutas 

ficam convocados os senho­
res associados para a Assem­
bléia Geral, a realizar-se na 
sede do filhos de lguassú F. 
C., á rua dr. Gctuloo Vargas n 
18, ne,ta cidade, no doa 17 do 
corrente, ás 12 heras. 

Urdem do dia : Eleição do 
Conselho ~iscai, l~itura do re­
!a161io e outras <leloberações 
1mportantt:'S. 

Nova lguassú, 9-IX-1944. 

XAIIJ>RIEZ 
Torneio Interno do 

E. e. lguassú 

Colocação dos concorrentes 
após a 6• rodada : 

TURMA A 

1°-Salomão Silberman 
2• -Rui Matos . . 
3•-Juvent1110 Borges 
3•-0rlando Chagas 
3°-Vicente Vern,eri 
4°-Dr. Mauro Arruda 
5°-Alexandre Rafael 
L 0 -Sebast,ão Cardoso 

TURMA 8 

Pontos 
9 
6 
5¼ 
5¼ 
5¼ 
4¼ 
3¼ 
I¼ 

7:06, Carl s Pere,ra Neto, 7308, J- ão da Silva; 7311, Ma­
roa Jose dos Sant, s, 7312, M. L ce Auved" & C1a. Ltdõ.; 
73!3. Lu,z F,,. ça Ce SGu<a. 7280, í281 e 7146, Dirceu Pilar 
Gonçalvi.:~. 67 )7, Antor,1.J Nordel•. 6867. HamcS> ,\1arcd1ano da 
~1lva; 71 lU. t..u t qy1• la Silva f 1gue1rt·dc1; 7122. S1andard Oil 
Company ,.f bn• oo, íll2. Ar.tom,, Gunç>lves; 7156, Zelerona 
~usc1 da S1h·(I 1- 1nlt'nta, 7158, Antonio Jo3.qu1m _ dos Santos; 
, 178 .. '.1"'r,:-:t, H meter 0 di: Olive ra, 7187, Fr2ncisco Baron1 & 
f1lh1, 7212, J ,e An•b•I Fernandes Jardim. 7234, /.lacreio Le- JOVIANO PINTO OE OLl-
mos de Au . e >. VEIRA - Presidente. 

Po11/os 
to-floriano Solva . 
2•-0to Voigl . . 
3°-flipolito P. filho . . 
4°-Samuet Torres filho . 
40-Manud Santiago . . 
4°-Eden P. Santns . . . 
5°- Dr. Mario Guimarães 
5°-Hopollto Paquelet . . 

9¼ 
1 
6¼ 
6 ::::. • lri::d:,,::r.:~~" ~:~ L,ma, 7266. Leupoldino Fran-1 .Y'JY,/\,Y ....... ..,.. ..... __..,._. •• 

cisco Nu•t', i.67, J ~- m l:l rbo.·• Valer;<,, 7IH9, Eugenio An- n·1h d I 'F e 
tonio de Ler,·aoh, , 7 , 01 , Fr nc ,. > Pereira borges, 7263. 7078 l'l OS e guassu 
e 7102, r,els n TriJ:!'·"'l o, 7~1t: dr. Eme ·s ur~ !:ioLsa, 6011,Duct:u ' • 
Pilar Gcn~ .vf'), f554, ,\a-:t d V"z Correi, . 65i8, J l·Sc Augu~to · ··--.,.._,..,,,..,,. .,...,..,.-.;. 
do Livra•, nto, f,,-:_:s1 1 l rr. . 1 111:- 1 S3iu Lt.. ,2, 7l-l7, Homt:ro Ct!r 
queira di..: e rvo,hc.. 

Ler t1J1que-se r, qw. rons tur 

69ú:I. Periloo Br.~ilo,10 da Co~ta 
JJnceJu t.JO rEconlie. .. u111:11to da firmu. no 

t·tndu ~ vullt!, qutnndo. 
documenltJ de 

DESP}H2H6S oe eHEFE DA DIVIS1ÍO 
DE FAZENDA 

5768. Mineroqulmica Bras deora Ltd3, 7114, 
Francisco ~tves, 7155, Elvira Sorti Prover:çano. 

l(,tn,, nqw.r. 

814~ 43, flav,o Monteiro da Silva. 
Tru,;r,;,ru.::,I! tws lomos tia 111/urmuçüu. 

Laurindc, 

RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

ilO DIA ,;-lX-19H 

a) - .Aprovar a ata da rcu­
olão antc,rior: 

b) - tornar cooh11ciw<"nto Ja 
uotificaçllo tia posst· da uova Di­
n:twia d(> Lur Ül' .Tt~us; 

(') - ater:dc-r lW prdidu vt•thal 
do c.11110. 1f. d r. l'rr tl Jtc,, ceden­
do O::i npa.-i·!hci:; d C' auto· {ala11tt 
para Ci l.'ll. •erram eu to da .S ewana 
d.1 l'átriai 

d) - uc,rnl•ar i.l .sr. 1 mad do 
Na~ciUJC'otu e1;. ca1 rc·g•u.lo do ma~ 
terial l ~pottivo. 

ADA! l<U tT U COE LIIU DA 
S~VA -- tu ~·.et:reLHir, 

FRACOS E ANEMrCO;:, 1 
Tomem: 

VINHO CREOSOTADO 
•"SILVEIRA'' 

' 

lmpngtlo com hllo DIS' 

Totscs 

Reslriadot 
Bronquites 

Escrolulota 
- Convolescenças 

V I NHO CREOSOTAC O 
E UM QERA.00~ OE SAU Of: 

6 
6 
4 
4 

~ .. •JO - - - - - - - .. ......,..,,..,,~ • .,_,.~.,,..,,,.~,..~~.,..,.. --· --· --····- · · - ··· .. -···•··•~ ....... . . ........ . .. ......... ......... . •-•· •·• .. •·· .. ··•-•·· .. ··• ··•·• 

Pai;t. 5 

Rainha. da. 
Prima.vera. 

A homena­
g em do povo 

de Belford 
Roxo 

Rtsultado da ~ - af,urocd" 
dt votos "º (oncurso da Rai­
nha .da l't1mavera dt 1944 cio 
E. (.. Jguus ú: • ' 

An .micrnfü11ir, rio Cluhe dns 
40 /ni fnonw,cwdo, ,in tfi..i /. diJ 
c 1nent,. o srguinte discurso· 

Lxmo. ..,... dr. Bento Santo ... 
de Almtida, dd. frtf'eilo d~ 
Novu lg14u s~ü 

I• • Noredl O Carneiro 121 
z., • Diva Reís Sonres • S9 

As iJJauguruções . hoje feitas 
con~lituem ,mo l, V(} p;;ra a 
m~''!" gratuJün dt:: lodos ttÓ!!t 
fmetan~-se com. tias os reais 
beneficws ar, distrito dp Btl 
ford J<.,.1~0 (,bli.dos graças a 
clara 'l'ISdo do adnunr:;lrudr,,­
emeriio e do holalhador mcan­
Sat'fl qur, é V. /:,xc,ia, 

3• • Luci Paquelet . • M 
4° • lnés da Co,ta Bouça, . 7b 
5° • Semiramis Bulbõe, . . n 
6° • Maria da e. Falcão . 62 
1° • Artete Catil 45 
8• • lolanda Moniz . . . 51 
9• • Afaíde de S. Bittencourt .1 1 
fO• . Oiselda T. de Azevedo H 
11.., • lolanda Baroni . 27 
11 ° • Ivone (i_ da Silva . 27 

27 
f:.,t,i h,,nunu;:on q1u ora 

/)re.\tu a V. é.xci,1. o pt,vo de 
Bfiford Roxo, frm a sinar,­
dude .do$ pr,btt'S e dos slmplts 
Por hSO com da expressam'J::, 
u nossa mau,r confi,,nça ao 
h 1mem que1 com ex traordina­
riu ded,cuçãv ao trabalho, vem 
dandr> o e.vmfJ/o substancíaJ 
da dignidade e curdter nv em 
pugo dos valores municipuis, 
prov()c,i.ndo destinfJ eficiente e 
estritame11te honesto aus dl­
nhc,ras publicos, aquele, enfim, 
que pw,ta a sua conduta com 
o mu_is uobre e(,pirito de pa. 
trwttsmo, de previdcncia e de 
reat,zaçáo das uossas verdadti. 
ras usp,rações sociais. 

A alma do pt,vo uii.o esquece 
a gratidão e o re-:speito tJevldo 
aos s"us benftitures, e prova é 
q11e V. 1.:.-xcia. foi o pmpri", 
u1spirador desse ;usto preifo 
de rtconhecimento a aJmegaçâo 
do queti:lo prof. Puris que, 
dHr<i.11/e mais lle meio stculu, 
1n11nsfrou os primeirvs ensina, 
mento_s a ta 11 lo .s patrrcios, 
contribu,ndo assim com devo• 
tamelllO e co11:slanl11 esperan.çu 
por um Brasil n,ais mstruido, 
muis fellz, mais dono de st 
mesmo. 

Os empree11dime11/os de V. 
Excía. v,s,un, na uwzs habil e 
precisa expres~ào cJe um go 
venro mu.n1cipul, sali!!tfaztr O::, 
justos am;.ezus d11 população, 
sentindo-os como prefeito t 
verd.aueiro ciducJào. V. Excia. 
trilha o camznho dos lwmen~ 
u/eis à suclfdade, à qual per­
tence e pura ela onenta toda., 
as suas preocupaçüi:s, e isso 
representa a feilciúude tle todo, 
nós, que assim podemos con 
fessar, com desassombro, o de· 
sejv de vt-r o nome d!J V. Excia. 
apuutado como o de um admi 
nistrador qu(! procura eltva, 
tvova Jgua~scí a v"nguard,J 
d o s nmwc,pws flummen ses, 
dando uos seus Jzabllantes ,~ 
posse do mais apraiavfl pa­
trimonio morar e material. 

11° • ltalia de Oregorio . 
1?0 • Nanci Soares . 
IJ• • Natal Siheira . 
H 0 • Din Fagundeo . 

1\ <2~MP!\NHE o 
ritmo da vida 

01 o de rn a prote• 
gendo o seu patri• 

monio 
Peça ioforwações 
sew compromisso ao 
corretor oficial de 

seguros: 

Ro~~1to [a~ral 
RUA BERNARDINO 

~\El.O, 2265 

26 
15 

• 

TEL. 418 - Nova lg•assú 

B. C. Igua.ssú 

RESUMO DOS ATOS DO SR. 
PRESIDENTE: 

a) - Incluir no quadro social. 
coOJO contribuintes, os sr;,. Jo~é 
~ogueíra Lima, i\t:,, ton Gonç.ll­
"tcs de Barros. Romeo Karnivol e 
Joilo Batista Lima; 

b) - solici!a.r liccn\·a á L. I. 
D. para excor~iooar a Friliurgo, 
domingo proximo (hoje); 

e) - ceder a t•nça. de espor• 
tcs ao Aços Finos F. C. para a 
realização de um festivd no dia 
10 do corrente {boje); 

ã) - conddar os :;orios aspi­
ra.otcs \\. ellingtan Lourival l'i­
mentel e Sidney José dºAvila a 
comparecer á reunião da d!retoria 
terça-feira próxima; 

e) - desigcar o ~r. Rui Rcr,;ot 
de Ma.tos pau c:h'!fut.r a d··lega· 
i;ão que v2.i a ~ova Friburgo. 

Nova Igoassú, 8 -IS-1944. 
FLORIA.NO PEIXOTO DA 

SILVA - 1 o ~ccre:àrto. 

Ao dr. Bento S,mtos de Al­
meida a 1:::ip1:rança, u confian 
ça e a grut,Jàv do puvo de 
Bc / furd Ruxu ! 

Ybicuy T. de Magalhâos-Aj . 
o~spachante - Serviços comer­
c1a1s. Escntas. Transferen:1a~. 

w.-.•,IV".-,.-.•,11.,•."a•hY.ª_... Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Getuloo Vargas, 165. N. lguas~ú. 

Cine Ver d e 1-.. .,..,. ............ .,. ............ .,.N 

EDITAL 
HOJE - Jornal Nacional e 

da Fox; inicio do filme em sé­
r1~ : ··O Ori!.gão Nrgro,,; e 
John Hall, Maria Montez e Sabú, 
no drama : "A branca selva 
g~m". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional o Para­
mount· a cont1nuc1ção do fllnle 
em ::.é;1c : "Gut!rre1ros da Ma­
cinh,1"; \V1lliam Boyd, no 1

1
1,tme: 

"Ü deshladl.!!ro p~cdrdo ; e 
Oonald O'Connor e Gloria Jean, 
no drama: uTraquinas enamo­
rada~". 

QUARTA E QUINTA-FEIR,\ 
- Jornal N,u.:wnat; Humph1 ~y 
Bogart e Mary A:,to r. no drct­
ma : " Garras .Jmarc l3s ''; e \V1t­
llam [h ... yd, no lilmc : "Ü mt• 
nc1rc: m1 st1.:riosv" 

Comarca de Nova lguassú 

~ Ca;;~~ria lguassú ~1 l Saber é poder 1 
L.11v,1u, lenha, tucos, bum t>ús e mc,i1 ões t i ' sfoX IA, s 1n ,,DO E uo-:: 11 APRENDA /NGL~S I MJN_l.,U - Jorn ., t N3c1on al e 

O Oficial de Rc-gisuo de Imó· 
vei::-. da 2~. Circunscriçilo, at?~"' 
dendo 1\0 que requereraw . Ab,iho 
Corrfa d~ Carmo, Joiio Luoz J, or­
reira e ~uas mulherC',;1 intima a 
J oào 1-'elix Lira, atualmente. de 
residenda ignorada1 pa.ra vir_ . 11. 
este cartllfio, á rua dr. O.et\U10 
Vargàs !-1º· 1'.?f'1, . Ot'!'-t3, CJdade, 
pn"·•r n unportancia de Cr~ .. · · 
1.to7,t:O, dt! prestaçüe~ ;.\tra,;adas 
e imposto predi.11 1 b~m \'Orno o:> 
que so vencerem at~ a data do 
p11gau1('nto, rc-111.tivas â p~ow:ssa 
de cowpra e 'ft"nda da .cásJ. o • · · 
;H U e tt·rreno, lote uº. 33, da_,rua 
B.1.r:lo do Rio HrJD\'O, em .r-.t1:, ­
puli$, 4º. Ji::.triro u~ste ~DD1_1

'
1P1º· 

d'-' acordo t·om o contrato firm.a,­
do com uc1ucli'~, sob pL'D,\ de, d~· 
coirido o pr;i,zu Jegul, ::iH O wc~· 
uw rescindido e- \:'auccl.:u!a ª re~­
l>t'cti'\"a anrb.i.~Jo. do cJoform1• 
dath- c,ltu o :::i f> -'. do ~rr. 14, do 
Vtcr. nu. :;oi~,, d,• 1:> i.!t• se~m­
l,ro J.e tP!-1~ . .'.\ova Jg1~a~:;.u, ~' do 
serewbro de• 1 !ll4. 0 oro,·oal · }ªl ESPECIALIDADE em CARVÃO ~ PHEÇOS ,i!Ol>IC08 daJ-ox; acon1111ua~.io dot.

1
tme 

:- ~ 111 tiCrle! : ••O ÜrJg.i.o Nt:'grn" , 
para GASOG~NID •: M D 1· t e Nelson Eddy e Jeanell< ,\\ac 

. . . :; 
1 1 

Dir ija-se a r. ett 1ng f Donald, no_ d,r,ania "Ca,eo me 

'Bone 301 EntrP!!il'- rapi -J ai:; a (! r,ml(!l_lto ; ·, 2 ; 1 cuno um an10 a; ~ RUA FLORESTA MIRANDA, 22 
RUI\ eEL. FRJ\N'21SeO S01\RE S, 2!12 ~i J No~·a Jqu.ls»u Estado do Rio ! u.,ve r:i matln~s todas as ler-

'WININ""'""'...,.,..,....,.,,,,,,..,....,..,..,...,.,._,.,,...,..,_,..,,J-h • ...,..,,.~~1 ! ............ .-............. ••-•·•·• ..... _ .. _ ..... , .... , ...... - ....... _ .............. ._ i ças, quint:1s I! dv mrngos. 

Lrn .:,Jln 1.k frctl.iS. l-

..,...,..,,. ... ~-
Trabalhos graficos? 
Nas oficinas <leste jornal, 



LAPIS ... A 
(Conc'usõo do 1·1 pãgino) 

Jlinosa~ derrota~ ~as ho!-.te:-: !nimiJ!~~- 11.u: po~l'innim tru_n ~~ 
tormar o~ po,·o~ h\"res em l~m~lo::- d~· .s.r,1~tac11i;;. s<'rn rf's-

I DALAVDURA 
peito 

11 
honra. a justiç ,. ao d1n•1to C' a d1~n11Jndc humann I F u N D A D O E M 2 2 O E M A R Ç O D E 1 9 1 

7 

Benditas ~ejnm as demot'rar1as flUt' truzc·m acPso o __________ ________ . . 
facho da cinlizaçlio moderna! • . . . .. 1

1 

\NO XXVIII ~OVA J0UAS~0 (Estado do Rio;, 00,\\INOO, 10 UE Sl:TE.'flBRO OE 
19

H 
Bendito~ sejam os arauto~ de tu~ noh1h:..~1mu c·ru_zacJn 

que concorrem pal'a estabelcc~·r elo::- tuo lortes ne~se mler 
cambio da ioteligencin e do oleio 1 =11'i=ilrõ'E\11r.illr.i11Elrõ'E\11 -::;i - rr-iirõ'E\11Elif •• àjJfiwri=i11E181r.5'B==IE18f@J@!i@J@!J@íi~!J~1 I O J t· 

Soldados da Terra de Sa!'lª Cmz ,1 . i 1Lr,;)JJl!211!'e'l.!=ll!=!il.!=ll9.f'!L.!~11!=!J'!:!:l.!=l~"':!:(l~IEJl!=!ll!2ill@J~IEJl!=J"=' lEJ p an 10 mode .... 

,.s•~•'' 
ti 

¾V 
i,;omos lodos. on comunhuo d<' 1dé111s que nos irmanam 1 ~ •IIU 

e identificam oeste instante. uma só força. um só ideul. um ~ .. A I f . t · a da batat d 
só peoslllllento pelo Brasil. [@) ....-::..,._..-...;:-..~ a I a a r I a OCe ~ ~prf 

"Combatendo até a vitória decisiva. ~erei_nos ,dignos I P 
da América. - coosoau\e palavras do sr. Getuho \ argas. ~/ .,,,~+ =f,--,,,'-'=-,,,..1,!,..-a:J~:" · H. ROl.fs 
contineole de homens livres, r do Brasil. Pátria grande e Qu, 1 'J r 
gloriosa, m~recedora de todas us renúncias e todos os sa- [l2ll ,ccl\~TAR/A(i['ll>O G L o 8 o lc p ~- ., v.rgem Íertil cMliclos". i@J ,~il''.!,:,,===,~;..~Vo, • • • ,m uren,da, pode, ' 

lmai;em dn Pátria' ~ 1' ~ -t

1 

'" lli1c, í-•r> ,. c ;1 ler 
Keg1stemos. ao terminar. os mn,iosos ,·rrsos de H!'- 1 . , b.c.r, d~ce O e ''· ura da 

t d L 
, d . · <rrcno d 

na o e acer a. E M ter de liv·d d 6 · Cl: • i a e su Cl<ntt d alC~ Com a olrna agasalhodo em tou ,eio bendito, ,....-_,,.,...,. mod:> a não fi\'.:ar ;ag ' e 
• a tua imagem no meu coraç:ão oAito, poçaDa. Existrm mu ua ttn-. _ 1tas c,n 

eu te venero, ó Potrio augusta • varonil 1 

E em perpétua oração, de intenso ardor, imploro 

ao Supremo Senhor e Pai, que tonto adoro, 
para que bem felii fe faça, õ meu Brasil 1 

fropagaçJo das couY~S 
Esclarece o agronomo 

Leocadio de Sousa Ca 
margo, sub-11ssistente da 
Secção de Olericultura e 
Floricultura do Departa­
mento da Produção Ve­
getal, em São Paulo, que 
a propagação das cou 
ves é feita por semen 
tes. Faz exceção à re­
gra a couve propriamen­
te dita ou "couve verde" 
qu,i usualmente se mui: 
tiplica por estacas ou 
mudas, devido à rapidez 
da colheita e facilidade 
de se encontrarem mu­
das. Para serem adquiri­
das as sem1mtes, deve­
se procurar casas ido­
neas, pois da boa semen­
te depende em grande 
parte o sucesso da cul 
tu_ra. Infelizmente, ainda 
nao ha bons produtores 
de sementes entre nós, 
sendo praticamente toda 
semente importada de 
outros palses e do Rio 
Grande do Sul. Entretan­
to, em lugares de clima 
fresco, com altitude ra 
voravel, poderemos pro 
duzir boa; sementes co­
~o já fazem alguns 'par­
ticulares com o repolho 
e o brócoli. 

As diversas cores di­
ferem não só pelo as­
pecto exterior mas pelo 
tamanho das suas semen­
tes. Assim, as couves 
verdes e couYe, rabanos 
têm as maiores semen­
tes; do tamanho medio, 
são as de repolho e de 
couve-nabo; menores as 
da couve. flor e brócoli. 
O numero de sementes 
por grama v:iria de 300 
a 550. mas o peso de um 
litro de todas essas se­
mentes é de cerca de 
700 gramas e a duração 
do poder germinativo é 
de cerca de cinco anos, 
para os repolhos e cou­
ve-flor, e de três e qua 
tro anos para as demais 
variedades. 

AS sementei1as de laranjeiras 
para cavalos exigem alguns 

cuidados culturais. E' defeito 
comum ~m diversas plantações 
iazerem as sementeiras em es. 
paços muito deficientes, o qut 
resulta nascerem as plantas 
muito aglomeradas, definhando 
e morrendo, por isso, a maior 
pa1te. 

~ ................ _.,.._._.._.._ .. _..,. - - ,.. .,.,.._. ~- - - .,,,__"'*"-~w. 

l =~he;:ã~le!. l~~r~::.ú ( 
., . Pneus, peças e ncessorios 

\ 

COLOCAÇÃO DE (iASOG~NIO "G~NERAL MOTORS'" 

CHARRETES 
R U A 1 3 D E M A R Ç O, 4 8 T E L. 2 7 2 

r--·-· .,.,,,...::.._--.,.__,.....__,.,,._.,.._...__...,._....._..,.._,..,._....,_..,.._""_"""'_..,.._,.,,.,._, """:.:.. 

C. Barbosa & Irmão 
Bebidos, Cenois, Lotici-

nios, Conservas, etc. 

Comissões 

~onsignaçõ es 

Telefone, 424 
Caixa Postal, 12 

Endereço Telegráfico "Ce . reais» 

PRA~A UI DE OE.ZEMBR~, 84 
Nova lguass6 

E. do Hio --------- ·------...! 

~ Ml.lagres de Setembro ~~;·:~::;::7i~~a,r~~i::t~~{ 
•proveit,das no pa' .º 
e d - 1<, nau 

5 n o n~ce(1ario, portanto 
usarem-s_e os_ terrenos de cut'. ~~ 
t1vo mais d16cil, das COCOl- ""-fl!J 1 NO SEU 16º ANIVERSARIO 

Uma pequena amostra de alguns preços : 
l?asta eolgate, grande ers 3/Jo E>leo Oirce gr,n<le • 2,llo 

Eucalol , 3,3o 

'2olinos 

Gessy 

eolipe 

3,20 
3,1o 

de lima 

Glostora 

3,<:!o 

8,llo 
• Violeta l?etrop. 

» 2,20 Talco Ross gr,n<le » 

Sabonete Eucalol, caixa• 

Lever 

Gessy 

5,llo 
5,5o 
5,30 

Gessy 

Eucalol 

ZJ,<:!o 

ZJ,50 
l?almolive » r:,9o 

9,2o 1\drianino • 

V. Q, l?esa, t 
3,30 

3,80 
Loção Fenomeno 

Brilhante 8,20 
1,lo l?ó de arroz Mascotte, lata pequena 

Brilhantina Royal Briar 
Leite eoJonia 

Esmalte eutex 
Gumex em pó, pacote . 
ehapéus de feltro Ramenzoni, 
Gravatas de seda 
eamisas· marmorizadas . 

desde. 

l?ijamas , tecid.os do «Moi nho• 

Meias extra fortes - para homens 
Toalhas brancas para rosto 

ers 
7,7o 
6,30 
2,90 
2,8o 

99,oo 
J1,5o 

211, 7 o 
llll,5o 

2,5o 
3,llo 

~ Durante este mBs vendas sem lucros _ 
BRINDES A TODOS OS FREGUE- 1 

SES NAS COMPRAS SUPERIORES A Cr$ aO,OO IF@jj 

Di1tri~nitão ~e amo~lm á1 uianm arnmpanhadal f e ieu1 pai! _ 

Rua Marechal Floriano, 1 g 6 8 -Tel. 2 8 o 1 
(Em frente á estação) - ltova lguassú 1 
@l,~~~rnilfr.51l'F.ill'F.il1E!r.=;ii==r.~ 

'="="lSl!=llEJIEJIEJIEJ~ 

CAFÉ ÁS V A O AS 
Na Nicarogua, segundo cons• 

ta, as vacas rccebercia, den t , o 
em breve, com . suas , ·e/ti(ües, 
uma dose COn!:'Jtd,tavel de ca fé 
lsf {J se srgue aos resultados d; 
c,rtas expuiencias levadas a 
cabo ,,~ EscuJa de Agricultura 
du luttforuia. 

O cafeeiro, como se sabe 
f,rud,,z umas bagus poJpo!>.a~ 
01carnadas, muito pareddas 
com us Ctrt}uf. As sementes 
dPs"1s br,trus ,cfo 0 .,. g1tlo.; de 

café. A polp a que os ,·tvesle 
li'm que s,r rt m ovidu, e o u.,o jficou-se _(J:Je as vacas uostam 
~ts_su pol pa t em C(JIISl1fuido um ~a l rt'/ er,~Ja po/fiu e q~,e seu 
dº ·"'_/n_awres PrÇJblemus da iu- t.;~ or alzmenticto parece opro-

u s ria '!<J ca/e na J\'il/Jrorrua . xrma_r-se ao do feno de b 
A Pedido d u cmisul d" "N· qualidade. óa 

cura:;uo, t-:u S. Franci'!:óco, e;., 
leu te dtJ Lmve,sidode d H ' 
-11. R,·gon r du ~r. flcn~JJ·c 
du JJepu, lamu,to "" imJu'!-.r/t· 
i~n~u~a~, l<u,1111 t eulizadri,· n:' 
~utus .'S11br1-1 u 'Vü/ur d l - 1 ·· 
comu aJ1me11to du .!;'tJ:;o. PV~!t 

se l!. dr. Rega11 aco,,,eJh_, q11e 
,uçum mms t xp . 

m odo " 1•n1f.r . erJc.·ncias, cJ1:, 
e-:,lubt ltc , · u_r-.... ~ :,;e se pndt' 
valor d ".,, ldefinztwu,nente o 

" , ,,, j)u ae e 1 . 
uprnt'l'l~ame11/u efici; ~,le ~i ~r· 
»ren tu, au e(; S fl:/•1. a ' 

l',/',/\,• .............. , •••• .,..,. .. .,.....,.:y,, 
A Lt'{ANJA, fruta tfo 

t
- '" o rosa e ultimamente 
ao reco m d J ,J' <n • a prlos me-
ll.'.?s!. t em a srguinte com­

pos1çao : co o/ J d , /o e •gua; 4,5 
_< b•Çucar; 1 de hídr2ro d, 

i.::2 r onc· d . t , 2,5 e 21c1do\; 2,7 
e •ll um ina,• d r i~s . . -, o ,5 e mltt' · 

minera1> e , Je cdulv-

SEUS LABORATOR!OS E FARMACIA : R.CARIOCA,3'2·RIO 

't'. _Cor, tém, como o limão 1 
, UIC ,H \ iclniu1:;as e entre es: 

t J. c · 
' :l~ !r:di , prns~veis ao de 

c:: n vo. v1m<-:nto Jas cr!anç:ai f 
e P<>•oas Ir J.;a1, I 

us dos morros. jfll~ :, 

Dur.nte a csração ;ittl': ,..!aee, , 
que precede 2 planuçã:Cª• ~l":-""111--
v.rgern deve ser de,coc~d ª !":"Mil 
hmp• :!e I equenos toco:· --=-~~ 
pedras_ e outros impecilho; ---~ 
qu: J16culum o uso de ma,. -~a 
quinas_ moder?"'· E' melhor, ill!V-1111_.. 
m2s n_ao 2b101uumcnte ne- • _,. del!a 
cess2no, que outras culturas ~-
tenham sido fritas no c.am- l\lllll D 
po no >no antecedente. No - )liglll,l'.lilli 
começo da estação chuvosa :=:::. je 111( 
e logo que o terreno este· l -p!III~ 
ja suti.:ientemente mole, deve ----
ser revolvido com O ando ----
até a profundidade de vinte o111illd*lllll!IÚ 
centimetru. Em operação :::.,"';;J 
poáe ser feita facilmente a,elknl*II 11111a, 
com um arado comum, dos [la ClffllPIIIU 
que se usam nas huodas. mia qeoalill 
Depois de arado o terreno, ..ielllllÍIIIIIIUIII 
é importante seja dcnorroa-

181Í11111aiâc 
do com uma grade de discot. an:.:::! 

AS LEIRAS •llflpe11111oildvid 
As !eiras para o plantio da •-:.~llfflilml0 .,.,, 

batata doce devem ser afasta- ,_ • .._,_ ,._ 
das de um metro. Esta d1SIH• - 11 ~11{11tal, 
eia é multo conveniente e sali- •• ._ ... ., l!lle 1 
ciente para as melhores une- ~ l'I 
dades. Nos primeiros diis dej 111». io llil>IIQ 
dezembro, quando o solo elll- •ti: "1J ,~ F!dtJ 
ver em boas condições, oio es- de llieiaib, - dfl 
tando demasiadamenle úm1do, Plilde• &IJO Jlln( 
para se 1orn>r ma•s 1arde CD- h111&iioi ier~ 
durec1do, levaotam se as l<IIU. lo •!lho~-~ 1111!.a; : 
Quando a cultura tor 1<111 •• ~-e l\i. 
larga escala. de cinco a dote r!lilli . !Urt llot. 1 ~ 
hectares, sera muito mai, eco- lliler11..~ dt ~ 
nomico o emp«go de um ail· ~-- li ~ 
t1vador de discos, de dois lftl• ~ r 
mais com boleia Sendo pequ,- lllloslliillli,QaiJ 
na a' c~llura, de udm .~p~:: ...}lld lol1,1,.~l 
hectares um cultiva or 1 ,::"li esn...,--;....., 
JuniorJJ."puxadoporumanli»J, ~ s·iaoo o 
s rá mais ewnom,co. QIIJ': ~~ 1 Jllllj 

1 

s~ formam as leira,. é ma 8 Jl'IL~da f · 
importanle que no centro atlo llllw;c"\lo ~ 
cada uma fiquem "'~'" ,~.... s!~ºle!J ... ~~ll!d!t 
metros de kr reno bem ot 

Não estJndO bem t,rmtl ~-"' 
centros das bas.-s das e':!: s~~ 
na largura de 30 cm., nccd" -. -~ 
me ficou dito acima, ~ 1111 
sario firmá-los usando·st 

,,. 
compressor de mão, ou:.::. a 
tro rnsirumenlo que oro é .,,lfO 
mesmo efeito. _O ar,Je 010 dai 
usado para pu1ar O 5 

1,1111 
lados para o centro d3~;m,ual 
e s,,brt: ()C. trinta c~n 
firmt"s de ti.:rrcn,,. ___,,, 

~ 
tWJfí~ 
t UMA ~ ~::"

1!•':: 
MUITO p11,-100JA ,. "A- c,0,.0 

:;~Ll:o~ ~"uR:.Lt,.:~'o~:::. 
MENTO 0tss1t QRAl'IIDI 

u •• o 
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